
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
Informa a Faculdade de F. C. e Letras 
de Pres. Prudente - 17 hs. de ontem 
Tempo variâvel - Temperatura má­
xima: 30.4 e mínima: 15.8 - Ventos 
de Norte -o tempo hoje será bom, 

sujeito a variações. 
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Madeira: a solução é 
O governador Fragelli, de Mato Grosso, reafir­

mou o seu proposito d.e impemr, a qua1quer cus­
to, a sa1da cta aroeira do terrnorio daquele .t.;staao. 
Auentuou que o governo se em~ennara em salva­
guardar as reservas daquela madeira, de que 
Mato Grosso dispõe, mas essa medida não repre­
sema nenhuma mtençâo do govêrno de preJuCii­
ca.r a atividade particular no setor "pelo contra­
rio, pretende é garantir o seu futuro". 

. , . 
prov1sor1a 

Com esse objetivo, as demais madeiras produ­
zidas por Mato Grosso poderão sair, porém depois 
de trabalhadas por carpintarias locais, de modo a 
estimular a atividade de empresarios do setor. 

O governador disse ainda que pretende criar 
condições para incrementar essa indústria e que 
tá está providenciando a abertura de estradas pa­
ra o escoamento da produção do mnni~ípio d3 
Dourados, de onde sai boa parte da madeira ma­
togrossense. 

gelli disse que a proibição é motivada pelo (perigo 
ae extmção, deviao aos abates consecutivos, embo­
ra o IV.tat0 urosso cada vez mais precise desse mate­
naL Lembrou que a aroeira é a única madeira ca­
paz de ~uportar, de maneira quase eterna, os efei­
tos da agua e do solo. I-'or esse motivo, está pre­
vista sua utilização também pelo poder publico. 
Durante a entrevista do governador o secretario 
da Agricultura, Paulo Coelho Machado, afirmou 
que o govêrno · matogrossense irá pôr em pr,ática 11 
inLensa politica de reflorestamento, visando espe­
cificamente a aroeira. Acentuou que, todavia o 
trabalho será difícil, pois a aroeira leva 50 anos 
para chegar ao período de corte. Acrescentou o 
secretário terem sido os paulistas que valorizaram 
essa madeira. Em Mato Grosso, a aroeira era utili­
zada apenas em cercas e casas de campo. Quando 
as serrarias paulistas começaram a compra-la em 
larga escala, o preço logo ~ubiu. 

'.A casa própria. Um problema 
O chefe do executivo garantiu que nenhuma 

medida será tomada contra a exportação do mog­
no, cujais reservas no Estado são muito grandes. 
Assim, esse tipo continuará saindo até que o govêr­
no decida o contrario. 

A AROEIRA 
Falando especialmente sobre a aroeira, Fran-

Funcionalismo 
• anuncia 

O Governador Laudo Natel deu ontem duas 
noticias importantes para a classe do funcionalis· 
mo publico estadual. Inicialmente in'Iormou que 
até o final do mês de junho será decretado o au­
mento nos ordena.dos do funcionário públi:::o, se­
guindo-se assim ao aumento concedido aos fede­
rafs, bem como ao decreto do novo salário mínimo 

Em Mato Grosso um poste de aroeira ainda 
custa 50 centavos, mas o preço em São Paulo é de 
3 cruzeiros. 

A proibição da saida de mogno, ipê, fa~iro, 

peroba, jacarandá, cedro e angelim em tora fica 
transferida para l.o de janeiro de 1972. 

Público: Laudo 
para breve 

A segunda noticia prende-se a trabalhos finais 
do Grupo de Trabalho designado pelo chefe do 
Executivo, para que seja extendido a tôdo o fun­
cionalismo estadual o regime. de "dedica.ção exclu­
siva", pois o govêrno anterior só integrou nesse 
sistema algumas categorias do serviço público es­
tadual. 

l.a Candidata à ''Miss Prudente'' 

pretende estudar medicina 
Embora o Senhor Prefei­

to Antonio Sandoval Netto 
não tenha nroneado a co-

missã:p organizadora do Con .. tisfação que estamos hoje !'O no corrente ano. 
curso Miss Prudente - Miss estacn!Pando a foto da pri­
Alta Soro::abana, - com sa- meira candidata ao eoncur 

Na foto, Sucly, tendo ao lado os diretores do curso, José Martins Ruiz, 
Elvccio Natalino de Souza e seu colega Carlos 'Ernesto de Paula. 

CURSO BRASíLIA 
A candidata BUELY SIN­

NIGAGLIA, ruiscida a 13 
de fevereiro de 1953, filha 
de Vicvor Sinigaglia e Ode 
te Sinigaglia, em São Pau­
lo, já residiu durante nove 
anos em Presidente Pruden 
te, voltou novamente para 
a capital e atualmente es­
tá residindo. há ano e meio 
em nossa cidade. 

Está no Curso Brasília, 
fazendo preparatórios para 
prestar exame vestibular no 
próximo arp, à Faculdade 
de Medicina, pois seu sonho 
é ser ;médica. Foi pOO'lanto 
o curso Brasília que lançou 
sua candidatura, sendo as­
sim a primeira candidata 
ao titulo de "Miss Prudente". 
cujo ccncurso no Ginásio 
de Esportes será no dia li 
de junho. 

(Concluiu na terceira) 

Polícia Militar dá noções de 
trânsito aos escolares 

A Policia Militar tem se preocupado sempre 
em ministrar noções de transito as crfanças, seja 
dando aulas em classes ou conduzindo-as para 
as ruas e submetendo-as à provas práticas de sina­
lização. Este trabalho tem dado resultados muito 
satisfatorios, impedindo que menores se envolvam 
em acidentes dos quais quase sempre são involun­
tariamente responsáveis. 

Na fotografia aparece um PM do 18. o Bata­
lhão Policial conduzindo um grupo de estudantes 
do primario anexo ao I. E. Fernando Costa, atra­
vessando a Avenida Cel. Marcondes pela faixa de 
segurança no instante em que o sinal se abriu pa­
ra os pedestres. 

~ 

;ou uma solução habitacional? 
O Banco Nacional da Habitação construiu em 

Presidente Prudente 224 casas populares, cujo nu­
cleo foi entregue em julho de 1968. Dessas resi· 
dencias do tipo geminada, 86 foram abandonada~ 
pelos seus moradores e do restante mais ou menos 
50 estão em atrazo de pagamento de 20 a 30 me­
ses. 

O nucleo é constituído de tres tipos de casa, 
todas com o mesmo numero de dependencias: doí~ 
quartos, uma sala e cosinha, diferindo apenas na 
área de construção . 

Uma serie de fatores explica êste desinterê~sse 
dos mutuarios em manter-se na casa ou atrazar no 
pagamento das prestações. O BNH participou no 
empreendimento com 70 por cento do financiamen­
to e os 30 por cento restantes foram robertos por 
uma empresa construtora local - A CONSTRU­
TUMA - que financiou a poupanç2, obrigatoria de 
30 por cento do valor do emprestimo. O primeiro 
motivo dessa irregularidade foi a forma indiscri­
minada com que foram coolcadas a venda as resi­
dencias. As prestações foram se atrazando p:l.,.que 
grande parte dos moradores não conseguia c0locar 
em dia o vencimento das prestações do BNH e a 
parte da poupança devido a construtora. Esta, para 
receber o que lhe era devido ameaçou ingressar na 
Justiça com um processo de penhora de bens dos 
mutuários, numa tentativa de advertir os devedo­
res. Foi nessa fase que muitos proprietarios aban­
donaram as residencias, procurar>do casas dP- alu­
guel e a ação judicial não se efetivou. 

Queixas contra o plano do BNH pratica1;1ente 
não há, pelo menos por parte daqur·les que ·:~nLi­
nuam em suas casas pagando •:m dia ou co;..:t pe­
queno atrazo. 

Um ex-ferroviario, o sr. Manoel . .lmorin: ::rir­
ma por exemplo que está pagando C()m algu~na rli­
ficuldade as prestações, mas :1 .·ulpa não é do pla­
no . "Eu adquiri uma casa n.o 1, a mais simples, 
porque estava dentro do meu orçamento G c::;w·t 
pagando atualmente Cr$ 88. 00 mais um<l prt>~L:l.­
ção devida à construtora de Cr$ 50,00 qu~ gca<;ns 
a Deus já está se vencendo. 

Para o sr. Paulo Martins, representanr~~ do 
BNH nesse nucleo o interesse pelas casas abando­
nadas é muito grande e não fosse o procPSso j ~t­
dicial de despejo que se deve cumprir, IT'"!Sr.:o rom 
as casas em abandono, êle já teria :>ido or.1tpci.do 
grande parte das 86 casas que estão se estrn!~ando 
pela ação do tempo e pela depredação que ob.J so­
frem por parte de crianças e pelo proprio estar.li> de 
abandono. 

Algumas dessas residencias já estão destelha­
das e as chuvas têm se incumbido de prodllt.i< gra-

ves estragos na sua estrutura, nos pisos, forros, e 
nas depenC1enc1as que ficam expostas à ação das 
intempéries. 

NA CAIXA ECONOMICA 
A TAXA DE SERVIÇO 

Nas casas financiadas pela Caixa Econom.1cs. 
Federal o problema é outro. 

Como agente financeiro do BNH, a Caixa cons 
truiu em Presidente Prudente, perto de 800 :asas, 
:,'las quais apenas 20 encontram-se abandonaca:; e 
mais de 150 mutuarios em grande atrazo no paga­
mento das prestações 

Segundo as queixas gerais o que vem agravan­
do tais prestações é uma "taxa de serviço" que co 
mo as prestações sofre tambem os reajustes da 
"Equivalencia Salarial". 

Um cidadão retirou 30 mil cruzeiros - exem­
plificando - para construir a sua casa propria e 
está pagando atualmente, sem o reajuste provocr~do 

•pelo novo salario mínimo, Cr$ 465,00. Adiciona-se 
a esse encargo mais Cr$ 111,37 a "';itulo de "taxa de 
serviço" e Cr$ 29,00 de seguro, num total de Cr$ 
606,mi. 

"Não sei porque essa taxa de serviço - a~í~-­
mou - pois já pago a prestação do emprestimo, os 
juros decorrentes e os reajustes por ocasião da ele­
vação dos salários. Esses Cr$ 111,37 seria o preço 
que pago para confecção do recibo do meu pi1t~d.­
mento mensal?" 

"Com o novo reajuste - continua - pa':;al't)Í 
Cr$ 721,43. Ocorre que meu salario não se elevou 
na mesma proporção". 

Este parece ser o detalhe que escapou a pre­
visão do Plano Habitacional. A elevação de s~hi!°iQS 
não se dá na mesma proporção para todas n.s clas­
ses profissionais. Os qµe recebem salário meclio de 
Cr$· 1. 200 a 1. 500, não se beneficiam dos aunwn­
tos concedidos às classes obreiras e quando hã rea­
justes nos seus ordenados não alcançam, com al­
gumas exceções, os 20 por cento estabelecido para 
os operários . 

De forma geral, porem os mutuartos se quei­
xam mesmo da "taxa de serviço", que segundn en­
tendem onera demais a prestação . 

Como investimento, a construção de uma casa 
financiada por esse sistema parece ser um bom 
negocio em Presidente Prudente, tendo em vis ta. a 
valorização das propriedades . Mesmo assim q ua n­
do se anuncia a venda de uma casa surgem ml.titos 
interessados, mas quando ficam sabendo que ela 
é financiada pela Caixa o interesse desaparece. 

P. Prudente 
Aclelmo Santos Reis Vanalli 

·:: 
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CASADEI SI A lança ao • rio a sua 

moderna embacarção fluvial 
No proximo dia 30. às 9h30, a empresa pru­

dentina - CASADEI S. A. - Industria, Comercio 
e Navegação, promoverá as solenidades de benção 
do lançamento às águas do rio Paraná do comboio 
recem construido, compreendendo-se "Empurrador 
Dom-Natàl Casadei" e Chata "D. Augusta F. Ca­
sadei" . 

DADOS TECNICOS 
O empurrador "Dom Natal Casadei'' foi intei­

ramente construido em aço, com capacidade de 

l. 000 ton. empurro, comprimento de 14 metros por 
4. 50m de largura e utilizando um motor maríti­
mo Scania-Vabis 250 HP. 

A chata "D. Augusta F. Casadei", teve sua es­
trutura construida inteiramente de aço, com capa­
cidade para 309 toneladas, 40 metros de compri­
mento por 9,50 m de largura. 

O novo conjunto se destina ao transporte de 
madeiras e cereais dos Estados do Paraná e Mato 
Grosso para embarque no cais de Porto Epitacio. 
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O governo do EstadC' '.TIOdificará a sisten1:á­
tjca de parcelamentu do Imposto sobre Cir­

culacao 'e Mercadorias - tCM - que atual­
mente pode ser recolhido em até 60 parcelas 
m nsais. A dccisiio se dcre ao fato de a arreca-

TOMA POSS NOVO SE( ETÁRIO 

DA RE~EITA 
O sr. LUiz Gonzagu. FuJCoatlo llt: t\.mfracle, ao tcm~ir pos­

s= quinta fe ira no curgv a.~ .Secr2tario da Recmca Federal, 

€1Pl B1-a,;1l!a, ai1u11cioú 'J.I.'<" n1ntin uai á -s:a luta i;,en1 treguas 
~ontra o contrif'-uint11 çr.>1a,,•·· vois a sub~ tiluic;ão do coman­

t10 nãc significa a1\.<ffc1~b.o ,,.h..: inêt.rts e p~:vpositos . 

Afirmou que. apesa;- ª"" ,,,sforço· que fon!.m feitos, pou­
co -0u nad:i. se conl"eg u1 u no sentido de modcrPi:>::u e ~.ofisti­

car as tecnicas e prore""'"'" 1lt: fisc:. :izaç-;io. que ainda se bar 

seiam e1n proredi1nen:<J.!! a;l1.,,..J1rjp- rn p s .ulo e sobretudo 

na argucia e comp :eni.;ia "'' agente fis<•n.J. -

Primaz do Brasil t·nmu p·osse 
Em nossa edição de sexta-feira última fizemos 

uma nota a respeito do Concurso Miss-Prudente -
:Miss-_Alta Sorocabana, pois o prefeito Antonio San­
doval Netto. por incrível que pareça ainda não 
nomeou a comissão que organizará o concurso, co­
missão essa que deveria ter sido nomeado no mês 
de março. para que tivesse tempo bastante de en­
trar em entiend1mentos com clubes, clubes de ser­
viços, colégios no sentido de que . cada um apre­
sentasse uma canditada, assim como entrar em en­
tendimentos com as prefeituras vizinhas para que 
também enviem a sua candidata disputando o 
Miss- Alta Sorocabana . 

CINE PRESIDENTE 
HOJE: .. 
Pe·dra diub1 
com Suzana de Morais 

sessão: 20h 15 

t< r·i;o d?,quelf' tributç- que representa 90 por 
cento da receita estadual. haver caido sew·ivel­

·1 • 'l(IS Plrir1os mes s. No primeiro (lu.~dri­
mestre de 1971. o ICM cresceu em apenas lf. por 

... ~1~u 'Jl'quanto o Imoosto :-)obre Produtcs In­
dustrializados - IPI -- calculado em bases se­
mefü;rntes, se elévou ni..una proporção de 32 por . 
e"'nto Antes que o parcelamento seja morlifL~a 
10 f!S :Jutoridades pretendem co'lsultar os repfe­
sentantes das classpc: produtoras. 

Assinalou •odavnt que tu<lo ser'' ft:ito ~para oue a pes­

qui sa de nov"s metOGú:l, o~ pt"tJl!'!"""" r.e f!::c«ltznrãJ indi­

reb e a d\~tanC'ia e os C'ontrolC'~ automnt.i1'0"~ P"S~?_m. dis­

tinc:-nil· o pr-oximo nr>r-·od·' "' --m• rP.rir-lhe a ~isternatira de trn­

b:-ilho no futuro». 

Até ontem a comissão ainda não tinha sido 
nomeada, e segundo informações o concurso em 
noss8. cidade. pr~cisa ser rPalizado até o dia 12 de 
iunho, oois no dia J 9, no Ginásio do Palmeiras será 
o Concurso Miss Báo Paulo. 

Enquanto as cidades de nosso Estado· há mui­
to tempo já elegeram sua "Miss". em PresidPnte 
Prudente. nem a comissão foi nomeada pelo alcai­

. :lê! urudentino, para q·.le comece a t:·sbalhar. 

CINE JJÃO tiUMES 
HOJE: 

( .l'.':.o..P~o Central baixon sete i·esolu~õcs e 
duas cfrculares dispondo sob1·e ª"' d 1,1'isõ0.;; 

Lomadas pelo Cm1selho Monetario Nadonal, r('•.t-
11irfo snb a n1·esldçncia !lo miPistro dv Faz';:rnh.1. 
Dem•1 Neto. A r.-solução n. 184 !.'eduz ern O r. por 
c--nt~ os dr:pó3i 'os c01nou1sórios, destinando a 
deb"nt11~es e< nv~rr.ív"'is cm arões ou ações novas. 
A ·anlic::tç~o <J.~ ommtia 'P."u1 t.an~,c dessa reducão· 
n. 185 fbm num minimo de 20 nor cento a parce­
la irtns r~cursºS .árl'"'!l:'fli:ii::los nelo sistema dn de­
f'l'fto-lpi on::- instih•'u incentlvos fiscais pat·n a 
constituicão de fundos de investimen1 o. . . . . . . 

S»gundo dec1·9to assinado nelo D"esidP;'tti; ~'1 
Rr.nuhlici:1.. o 1mposto Unico r;obre Enw''!1'J. 

~lohir>~. Fim(io FP0°ral de ElE>trificação, e B:r.1-
nrestimo Compulsorio ém favor da, Eletrnb'"':'> 
nass" rá .. a ser cfl iculado _a partir da tarifa fisc·>J 
•ri;:rp;tA .no oeriocin dn forneé:tm0 nto. e não ni.frs 
nom base na tarifa fiscal em vigor na dat·-t de 
~ntur?mt>nt,o. 

Pernambuco exportou para a Africa 2.000 
apa.dhos de ar condicionado, fab1if.'1tdo:s 

pela Sprin-g·e1~ do NOl'deste S.A.; localizatla nn 
..l!:>~n1 u uH'l.u5tua! d Paulista, municipio . f}l'J"­

i'lanilmcano Também pa'm a região do CarHw, 
•a. .l\~!1:.w~:.a C..!nt!'zii .., ·~·~mm os ·emprisarios d<· 

1.parelhos de ar cohclicio•iado, colocar brevcnwn­
i;e p~u-t1:' de sua prndução apos cmitatos ·1mmH·· 
dos com aiguns importadores daquela área. 

O Brasil pediu ajuda: tecnica da Nippon Steel 
· ·, -i ,,.., 1 '•n pr i"a o programa de expan­

são da indust:ria siderurgica. A solicitação foi 
_e-na p<-~W !1lmistro da Industria e do Comercio. 
:.farcLls Viní:;ins Pratin ide Morais, ao presidente 
da ·corporação, sr . Yoshiro Inayama. Est•: ma­
nifesto\.1 a disposição da Nippon Steel - a :naior. 
empresa metaluqli~a do Japão - eni oferec~r 
essa ajuda. lembrando os bons resultados da 
cooperaGão com as Usiminas. 

• 

CAMAL 4 
141140 - i to1.>e t11cy P [ih ·'? 

1Sh.t5 - men fó !le llll'aitjc' 

lima - no1'elu 

187150 - a fábrica - no11el11 

19h30 - 11/tmnnticias 

19h115 - sfmplesmente mllril!. 

20hM - cidinlw lirre 

' 22h10 - hai·at cinco zero 

f23 hJO - diário de s.p. na tl' 

2Sh20 - futebol 

! 

• 

8ESSÔE$-A 'PAR,T/~ 1MS 
IOHS. 
~NMÃ 

Proibido 
até 18 onos 
m.l.COM.NaC. 

com Claudio Mllrzo 
sessões: 19h30 - 2lhl5 

CINE CORAL 
HOJE: 

CINE FÊNIX 
HOJE: 

Os intrép~d·ts homel\s e seus 
crrl~1nmb.~~ues maravilhosos 
Com Tony Curtis 
sessões: 14h00 - 20h00 

CJNE OURO BRANCO 
HOJE: 

A ortir de nàje no CI ·E OURO BRANC10 007 to~tr11 a Fi l·r de lotus 
sessões: 19h~O - 2lh30 

CANAL 7 
JRhOO - jean.m. , é 10n gcnio 

:!iih30 - j11lin - íiln1e 

191JIJO - ('ditõ1·'t mny, IJM 1 

dia - no1•elrt 

19112.5 - }ornnl da rei 

19l140 - os den8es estão 

vwrtos - 110l'f'fa 

201130 - inappin mo'l..-ietone 

201140 - splil.• - va ~ed«dc.~ 

~21110 - mannix - policial 

2Ur15 - fim a.e noite .. 

OOh15 - longa-metragem 

Achilles V ezzone inaugura 

Delegacia Regional 
No último dia 22 o presidente da Caixa Eco- milagre da multiplicação dos nossos €sforços, aten 

nômica do Estado de São Paulo, Sr. AcnikE" Vez- dendo aos insistentes pedidos dos filhos d~sta ter­
tcne, in3.ugurou oficialmente a Delegacia Regio- ra r,:·ara que êste sonho se tornasse r ealidade, aca­
na! de Fernand:'.>poiis, oportun idade em que fez o lentado pela esperança de cada um e pelo coman 
1 ~guint~ pronunciamento: \ do das energias de todos nós. 

"', ~a ~q~atro a~os e quase quatro meses, ·~Sua ! _ Permitindo-se seja então, que eu conjugue tão 
,~ece ._.n~·1 ·R 0 Gov-..rnador Ls.utio NatPl. atra.ve~ do · so o verto agradecer, pais que de gratidão é feita 
. .. ereto 47 · ?º· d o. 31 d~ J~netro de 1~6.7. cnav:1. minh'l felicid<ide, neste instante em que minha 
•s~a. Delega"..1a ~~ºm. a fmahdarte espec~fi ::a de ad- ronsciência está a di~er-me que cumprí com exati­
;im1~trar as agencias que a ela deveriam se su- dão o meu dever. Se ni'io não fiz tudo auanto de­
oordmar. via, fiz tudo quanto pod1a, lutando inclusive cbn-

1[ Nossas frequentes -solicitações ensejmam a tra o tempo que curto e com as tarefas que eram 
rntisfacão de vermos atendido o. nosso reclemo. muitas. 

Hoje, quis o destino que eu retornasse a esta N8. ~randeza desta hora, submeto-me pois ao 
imperativo qua me impõe a obrü;a'::f.io d.~ fql...,,. 11"~ 

t':l. foi'-,tüdade, contrariando m eus hábitos, que são 
simples: 

1 te da Caixa Econômica, para a festa de inau~1:a­
tf\rra . investido das mesmas funçõe5 de Presiden­
çno ofi"ial ó3st-::i. Delegqcia. que é fruto das nossas 

Fi-rtou certo de aue, naquela époc:=\. 011irndo o energias e dos nossos ideais. 
Fr~<>ir1<>nte à<t C3.ixa Econômir,H do Est,~dq no S~o J P.ntregc-vos, pois, esta Casa, que é mais um 
Paulo, servindo com dignidade e honradez ao 1 r1ar80 de orog-resso na p.:rl'lndeza de Fernandópo­

prniPPri.te Gov•nnador Laudo Natel. pro~urei ope-1 i ; ... P n<1. p·l0ria de seu povo". 
1 rar em nome da dedkação e do devotam snto, o PRESIDENTE DA CEESP EI\'l FERNANDOPOLIS: 

R·4?sgntu~o o aviiiD 
Foi finalmente resgatado das águas do rio 

Paraná, o avião de prefixo PT-ARF, de propriedade 
de Marcos Antonio Ricci Correa, que sofreu um 
acidente na ultima sexta-feira. 

Os trabalhos foram realizados pela guarnição 
do Corpo de Bombeiros de Presidente Prudente. 
com ajuda do rebocador "Paes Lemes'', de pro­
priedade do sr. Edimar Silingowski . Depois de re­
tirado do leito do riff a aeronave foi arrastada até 
às proximidades do guindaste da Estrada de F erro 
Sorocabana, no cais de Perto Epitacio, que o trou­
xe para o páteo do ancoradouro. O aparelho sofreu 

, serio abalo em sua estrutura, com prejuizos ele-
vados. 
O avião permanece sob vigilanci.a policial, ,1.té q1:.e 
cheguem ao local os integrantes da corniR:>ão de 
inquerito d.a !<'AH, que tc,rão a im.umbenc:.~ de apu­
rar as causas do acidente e efetuar a ~'ldispensa­
vel vistoria no a{larelivJ par;;1, que o mesmo possJ. 
ser liberado. 

SPguido se prooala, o C'< ·ssna de prefixo 

1 

PT-AHF iá sofreu acidentes si:riJ'fôres ante1·ionm:n ­
te, sendo esta a 4. a vez que mP-rgulha do Rio Pa­
raná, sofrendo prejuízos razoáveis . 

NOVENA PODEROSA AO MENINO 

JESUS DE P8AGA 
Oh! Jesus que dissestes «peça e receberás-. procura e 

Achads. bata e a porta se abrirá!» PN ;ntermédio dP Maria 

Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro ? Vos rogo que minhfl 

pr~e seja atendida <mencionar o pedidol. 

Oh! Jesus C,'lle dissestes «Tudo o qúe p ed ires ao Pat em 

m 0 u Nome, Ele atenderá> . 
P01,. •--tern~édio de Maria. Vnssa Sn.gr11 1fa. Mãe, e u humilde. 

mente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Nome. que minha oraçi.i<' 

seja ouvida <mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes "º 01>11 e a Terra pa'!sarii<•. 

ena.a a minha palavra n ão passará». Por i11te rmédio de M1> · 

r•e., Vossa Sagrada Mãe, eu confio quP niinha oração s.ej1> 

ouvida 1mencimiar o pedido). 

RP7.ar 3 AVE-MARIA e 1 SALVFl RAINHA. 

Em casos urgenteg a noven"l. deverá. sP~ feita em nov" 

borru:t. 
Em agradPcimento por uma g l'aça recebida. 

R .L. 



DPRES. PRUDENTE~ r(QUARTA-FEIRA)' ~ 26 DE MAIO DE 1.971.1 

Responsabilidade da EDITORA IMPRENSA LTDA.; 

C.G.C .. MF N.o 55.347_.520 

Diretor Presidente: ROBERTO SANTOS 

Diretor Responsável: MARIO PERETTI 

Diretor de Redação: ADELMO SANTOS R. VANALLI 

REDATORES Representado em todo o Brasil 
pelo CONSORCIO 'BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

t 

José V. B. da Silve.ira - Rafael Des-
cio Filho - Dr. Francisco Cunha. 

REDAÇÃO - OFICINA 
CLICHERIA 

., 

Rua Siqueira Campos, 602 (térreo) 
Cx. Postal 316 ~ fones: 2540 e 2351 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A Sec1·etaria de Planejamento 
do Govêrno es'tá ultimando as pro­
vidências para implantação dos 
escritórios regionais em vá1'ios mu 
nidpios de São Paulo. Pres. Pru­
dente, como centro regional de 
projeção no Estado terá também 
o seu escritório. Ainda agora uma 
equipe daquela Pasta encontra-se 
em nossa cidade para cuidar dos 
detalhes finais. 

O escritório será um órgão de 
assessoria ctos prefeitos? De certa 
forma é, porque os chefes de exe­
cutivos terão uma fonte de consul­
ta pennanente. De outra parte, 
emb01·a as fontes oficiais procu­
rem desfazer essa impressão os 
escritórios regionais é que estabe­
lece1·ão os planos globais de desen 
volvimcnto, impedindo a progra­
mação de obras consideradas ina­
dequadas ou inviáveis ou até mes­
ma de pouco interêsse social. Ob­
jetiva o organismo a má aplica­
ção dos recursos municipais cm 
obras dispensáveis a favor de ini­
ciativas que terão carater prioritá 

SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.o andai· -

Fones: 37-3728 e 36-4009 

RIQ-GB. 
Av. 13 de Maio, 45 - ll:;.o andar 

conj. 1803 

que as inctústrias automobilísticas 
colocam diàriamente no mercado. 
Eles advem em resumo, às pessi­
mas <fondições das vias pavimenta­
llas, cujos dispositivos de segunm­
ça estão abandonados ou inexis­
tentes em grandes trechos e ao 
abuso dos seus usuários. Entretan 
to vale dizer que se há abuso e pot< 
que não há policiamento. A Polícia 
Rodoviária tem hoje wn pequeno 
contingente para atender os mi­
lhares de quilômetros dé estradns 
asfaltadas que cortam o Estado, 
se entrecruzando. A milícia rodo­
viária é hoje, apesar de eficiente, 
incapaz de dar atendimento numa 
fiscalização rigorosa para punir os 
imprudentes e os irresponsáveis e 
com isso prevenir contra os aciden 
tes. Na i·egião da Alta Sorocabnna 
servida pela Raposo Tavares e cm 
grande trecho pela Prudente-São 
José do Rio Preto, tais acidentes 
ocorrem com muita frequência e 
os motivos são os explicados acima 

* 
J rio. 

* 
·O J!\Oblema criado com a proibi· 

ção da saída de madeiras do ·Esta­
,' do de Mato Grosso para outros Es-

0 número de acidentes nas i·o- tados - São Paulo, o grande con­
dovias paulistas já deve consHt:uir sumidor - não está resolvido mas 
motivo de preocupação das antori- teve uma solução provisória com 
dades. Os analistas tem procurado a· pronogação - pelo governador 
explicar a regularidade com que de Mato Grosso - da vigência do 
esses acidentes se repetem nas <'S- decreto pro1bitorio por mais seis 
tradas asfaltadas. Mas parece que meses. A medida, conquanto não 
só há duas razões para explicar o seja definitiva, traz alivio a diver­
fenômeno, além, é evidente, elo 11 ú sos setores da vida empresarial 
mero cada vez maior de veículos paulista. 

POLITICA DIAmA.DIA 
* O ministro da Justiça, Alfredo 

Buzaid. desde segunda-feira 
no Rio, está ultimando a redação 
da reforma da Lei Orgânica dos 
Partidos Políticos, que deverá sub­
meter ao presidente da República, 
amanhã, em Brasília, junto com o 
nôvo Código de Execução Penal e 
reforma da Lei Orgânica dos Par­
a Lei das Contravenções Penais. A 
tidos, segundo declarou o senador 
Accioly Filho, e:r:n Curitiba, deverá 
ser aprovádo pelo Congresso Na­
cional e sancionada pelo presiden 
te da República a.té fins de junho 
próximo. 

* A deputada Aracy Nej<1.ü'Y',, que 
continua internada no Hospi­

tal da Polícia Militar de Pernam­
buco, continuou a prestar d~clnra­
ções no inquérito instaura.do para 
apurar o sequestro ~ espancamen­
to por parte de se11 ma,:·Jdo Dray­
ton Dejaim. ex-deputa.do es~adual 
e ex-prefeito de Carunrn. Os depoi 
mentos são mantidos ciil s1g!lo e 
um forte dispositivo policial l!npe­
de tjue os próprios cclegas de Ara­
cy Nejaim se aproxir~wm dela. 

* O governador Laudo Natel 
declarou em Ribeirão Preto 

ser contrário à mudan~~t da capi­
tal para o interior, ffD < eria a ser 
discutida pela Assembléia Legis­
lativa, porque isso represe!'lta para 
as finanças do Estado o mesmo 

que custou Brasília aos coffcs da 
União. 

* O TRIBUNAL Regional Elei-
toral da Guanabara está estu­

aando um projeto de alteraçã0 da 
lei eleitoral para permitir a :ipu­
ração eletrônica das eleições, corn 
votação em cartões perfurados, se­
melhantes aos da loteria esporti­
va. A informação é do desembar­
gad6r Alberto Mourão, que anun­
·ciou já ter entràão em entendhnen 
tos com a IBM visando a realiza­
ção ae um teste do nôvó 'sistema. 

* A sucessão polítiéa em Pres. 
Prudente já está sendo objeto 

de cogitações por parte das lideran 
ças partidarias e de grande parte 
do eleitorado. Alguns nomes já es­
tão sendo !em brados e, curioso, 
todos êles, procedem da nova ge­
ração, dado o êxito obtido nas ad­
ministrações de Florivaldo Leal e 
depois com Watal Ishibashi, dois 
ex-jovens prefeitos. Um dos nómes 
lem'6raaos é o do sr. Milton Rodri­
gues que quasi foi candfdato nas 
últimas eleições. Fala-se mesmo 
numa dobradinha entre ele e o sr. 
Adalberre Marmi. Comentando es­
sa notícia disse um cidadão: "Com 
êsses nomes e qualquer um dêles 
prefeito ou vice-prefeito, Presicíen­
te Prudente vai reviver os seus 
grandes dias de progresso". 

~ 

'(O fOHml ae maior elleola~o ftglonal ~ '(IBOPE)' ~ i~ il~ 11)' 
__________________________ .... .-i ______________ __. b~IPOl@.-1 .. 

OPINIÃO DOS OUTROS 
FOLHA DE S. PAULO prêmios, produz .verdadeiros abalos 

num plantel, como se viu reéiente­
mente na crise ~o Vàsco, clube que 
saiu de um título de campeão pa­
ra uma campanha obscura no "Ro­
berto Gomes Pedrosa". 

"O papel da indústria, no sur­
to de expansão econômjca que nos­
so país ora atravessa, não precisa 
ser salientado. Sem prejuízo do su-

O proprio jogador sabe até onde o 
clube pode ir. Animado por instin­
tos, êle mostra-se agressivo na re­
novação de contratos, quer o mun­
do e imais o fundo, mas :acaba sem­
pre somando suas razões às do clu­
be até retirar desse encontro a mé­
dia ideal. Devem os clubes viver 
guiados por planos e planejamen­
tos, a-fim de que não se abatam 
por dificuldades financeiras dano­
sas e às vêzes insoluve~s a curto 
prazo"~ 

primento do mercado interno, a exi 
gir cada vez maior abastecimento 
d.e produtos industriais de todos os 
tipos, cabe-lhe a tarefa de enorme 
ielevancia na luta em que se em­
penham, govêrno e particulares, 
para aumentar substancialmente 

a receita cambial brasileira. A ex­
portação de manufaturas é um 
campo no qual, sendo excelentes os 
resultados ultimamente obtidos, 
estamos na verdade ainda tatean­
do e ensaiando os primeiros passos. 
A conquiista sucessiva dle novos 
mercados, para os mais variados 
produtos da indústria brasileira, 
poderá assegurar crescente parti­
cipação dos manufaturados na 
pauta das ,exl?ortações." 

O ESTADO DE S. PAULO 
"No tratamento que vem dan­

do aos delicados problemas finan-

A GAZETA llwil·,lm••*BíMlll 

espa~tiva 

1 ceiros de nosso Estado, o governa­
dor Laudo Natel evidencia pru­
dencia, discrição e notável visão 
de conjunto. E o secretario da Fa-

"Até que ponto 0 dinheiro, to- zenda que escolheu, o professor 
mado no sentido mais mercenario Antonio Rocca, reune alto padrão 
influência 0 comportamento de um técnico e espirita de colaboração, 

demonstrando a sensibilidade in­
jogador de futebol profissional nas dispensavel p/ solucionar questões 
15uas relações com 0 clube? Eis complexas deixadas pela adminis­
uma tese que nunca foi levada a 
congressos, e talvez nunca tenha tração anterior: Esta folha, por sua 
·sido levado a uma simples reunião vez, continua com a opinião, já vá­
de diretoría mas que nos parece rias vêzes exposta, de que não in­
da mais relevante importância. O teressa a ninguém que não esteja 
atleta, mais do que 0 trabalhador inspirado em segundas intenções 
comum, é _um homem extremamen demagogicas criar um ambiente de 
te sensível ao que em psicologia se alarma, insistindo . n~ divulgaç~? 
convencionou chamar de "condicio de elementos estat1st1cos, que Jª 
namentos". A insatisfação, gerada não se revesten: de import~nci~ 
por salários baixos _ou inadequados práti~, graças a _reprogramaçao f1-
pode conduzir um atleta à baixa 1 nanceira que esta sendo !eyada __ a 
produção e até à ociosidade. efeito, pela nova ad.mm1straçao 

Mas o não pagamento de salários e estadual". 

1.a CAND.IDATA A MISS PRU1D'ENTE 

PRETENDE ESJUDAR ME1D'ICINA 
.C Conclusão da l)rimeira) 

Ontem à noite veio à re­
daçãio em >CQilltpanhi.a de 
seu irmão Claudio Siniga­
glia e de seus colegas de 
ptl!rso, Paulo Souza ;Lima, 
Esmenia ~anatti, :&dson 
Bortoli de Souza, Terezinha 
de carvalho Leite, Carlos 
Ernesto de Paulo e dos di­
retoiies ~a curso, José Mar­
tins Ruiz e Elvecio Nat;atli­
no dte Souza. 

ENTREVISTA 

Perguntaimos a r~orta­

gem à Suely qomo surgiu 
SLJa candidaitura e com um 
sorriso e sinnlpatia, irradian 
tes, respondeul: "Não 
pensava em ser candidata, 
falando sinceramente, e o 
f,ato aconteceu de repente, 
pois fui !Convidada pelos di 
retores do curso, ieonsultei 
meus pais e êsl:,€s contj:Jrda­
ram o agora SQU candida­
t:i." 

AJUDA A APAE 
Perguntou a reportagEm! 

se ia en~rair para vencer e 
respondeu .Suely: f'Absolu­
mente, não tenho essa pre­
tensão, pois sou a l>rimei­
:r.a candidata e naturalm,en 

te vão aparecer .outras mo- essa iminha participação, 
ças em condições - aceitei dar um pouco de ajuda". 
minha candidatura, quando VAI LEVAR TORCIDA 
soube que a renda é para a Falando rapidamente à 
APAE, pois conheço o dra- reportaigem os dire~res do 
ma dos pais que tem filhos Curso Brasília, Jdsé ~ar­

deHcienles im.entais e taro- tins Ruli.z e Elvecio Natali­
bém conheço a..111!~91 da en- no de !Souza, infor.maram 
tidade na 11ecuperação dos que uma grande torcida se­
excepcionais, de ;modo que rã formada para incenti­
vou desfilar nà passarela var, aplaudir e torrJer para 
como candidata à Miss, SUELY SINlGAGLIA, quan 
Não para ganhar trr.Jas sim do estiver desfirelndo na 
para ajud!air essa entidade passarela do Ginásio Mu­
quie infelizmenit;e ainda n ão nicipal die Espor\tes. 
'tlelm. o apôio de toda a popu E conclutlram, se tbrcida 
lação. Espero assim co;m valer, ela j'á ganhou. 

COLORADO DOA EQUIPAMENTO 
DE TELEVISÃO A SERTEPP 

O Sr. José Brasil Curi, diretor de vendas da 
COLORADO informou ontem à ·reportagem que a 
sua industria doou ao Serviço de Televisão de Pre­
sidente Prudente dois monitores para a captação 
das imagens a-fim de melhorar a sua qualidade na 
distribuição aos telespectadores em Presidente 
Prudente nos próximos dias, pois já foi embarca­
do na Capital em nome da Prefeitura Municipal. 

companhia deavtomóve•sJ 
PRESIDENTE PRUDENTE 

'VEÍCULOS USADOS~ VENDA ---.-....... ...---. 

COMUN'ICADO 
A COMPRE - Cia. de Automóveis de Pres. Prudente, comunira aos 

clientes e amigos, que está atendendo provisoriamente, à rua Marechal 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila Marcondes, ao lado do pontilhão da 

Estrada de Ferro Sorocabana. 
A J»IRETORIA 

Av.Br"'lsi 1, 693 - Tel: 3604 
Ga1axie· Caminhões· Corcel- Pick -up 

X.a Divisão Regional de 
Educacão de ·Pres. Prudente ., 

J.,IJ.);l.il!.IUAIJlÀ .uu Ã:.1.'l;:;.1..NU BA::;i.(.)U .U.cl 

.l:'..K~l:l.1.lJ.h)N'l'.h) PHUD~'l'E 

l're.sidentpi Prudente, 07 de Maio àf> 19'11. 

EELATOEIO 

Indicaçoes apresentadas pela Comissão, para execuçãQ 

do Projeto 10-71 do Planejamento Anual ,para ~ .Munl.­

c1pio de Presiden\ei Prudente~ 
1 - Locauzaçao atual dos grupos escolares existentes 

pa zona urbana de Presidente Prudente;_ 

2 - Locanza~ao dos Colégios e Ginásios Estaduais que 

funcionam no mesmo predio onde se situam os g-rup_os 

escolarc.si 
3 - Indicu.ção de grupos escolares existentes e que 

11ecessitam de construção do -predio na zona u1·bana de 

Presidente Prudente: 

a) GRUPO ESCOLAR «FLORIVALDO ~ 

Rua, Piracicaba n.o 90 
b) GRUPO ESCOLAR «DOMINGOS FERREIRA DE 

MEDEIROSi> 

Terreno a ser indicado no Jardim Guanabara. 

4 - Necessidade de criação futura. de grupos escola -

res nos bairros da cidade e consequente construitão de 
prédios: c1 

a) GRUPO ESCOLAR «PROF.a. ALAYDE TORTO· 
RELLA DE FARIA MOTTA> 
Mudança para a Vila Bonita ou im.e,diações, para e.ten­
der a população escolar que ficará privada de um esta· 
bcleciI!lento de ensino, com nova localização do Gesc do 

Alto da Vila .Maristela, que serV.et atualmente os bairros 
acima referidos; 

b) GRUPO ESCOLAR DO PARQUE ALVORADA 
Terreno a ser indicado 

c) GRUPO ESCOLAR DA VILA PRUDENTE 

Terreno a ser indicado 
d) GRUPO ESCOLAR DO JARDIM BELO 

HORIZONTE 
Terreno a ser indicado 

5 - Indicação df!! predios escolares que necessitam 
de Ampliação para atendimento da população escolar. 

a) GRUPO ESCOLAR DA VILA LIDER 
b) GRUPO ESCOLAR «DR. MARREY JUNIOR». 
e) GRUPO ESCOLAR DO BAIRRO JARDIM 

PAULISTA 
...... 6 - Indicação de prédios escolares que necessitam d~ 

Reparo e Conserto. 
a) GRUPO ESCOLA PROF., ADOLPHO ARRUD~ 

MELLO 
b) GRUPO ESCOLAR CEL. JOSE' SOARES 

MARCONDES 
e) GRUPO ESCOLAR DE VILA EUCLIDES 
d) GRUPO ESCOLAR ANTONIO FIORA V ANTE 

DE MENEZES 
e) GRUPO ESCOLAR «DR . .JOSE' FOZ...-

7 - Indicação dos Grupos Escolares da zona. rural', 
que n.,ecessitam de construção drei predio. 

a) Escola Agrupadã de Montalvãe» 
b) Gesc de Floresta do Sul 
c) Gesc Dr. Carlos Braga em Amelió.Polls 
8 - Indicação das escolas isoladas e de, e:c:u!rgenclà 

que necessitam de construção de prédio. 

1.a e 2.a Esc. do Quilometro 35 
Escola de l!;mergencia do Bairro Limoeiro 

Escola dei Emergencia do Bairro yatlo 
Escola Mista da Fazenda Santa Luzia 
Escola de Emergencia da Fazenda Luzia 
9 - Relação de escola isolada e de emergencia que. 

necessitam de Reparos ~ Coii:serte>..i 
ES'cola de Emergencia do Rancho da Taboinha. 
Escola Mista da Colonla Damato 
Escola de Emergencia do Bairro Magalhães 
Escol!J. de E=ergencia do Bairro do Corrego do Pereira 

10 - Indicações gerais das necessidades existentes no 
município de Presidente Prudente, para bem: melhor desen 
vo~ver a educação primaria. 

B.A.MOEL BRONDI 

Delegado do Ensino Básico Su;bstitiito, 
NERY AMARAL BANT'ANA 

Presidente da ComisSêtC> 
JA.YME PAULILLO 

Membro da C'omissão 
NOEMIA DA SILVA SILLOS 

Membro ela Comi.ssúGI 

CASA DE SAODE D·R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLESTIA DO ESTÔMAGO 
AV. Cel. Goulart, 5 O. 2 - Fone: 3 4 5 O 

(Atende-se à noite) 

Clf N.ICA 
·pstQUIATRICA 

DR. ARARIPE DE S:OUZA 
PSIQUIATRIA CLINICA - PSICOTERAPIA 

REFLEXOLOGIA - HIPNOSE MEDICA 

Rua Feiicio Tarabay, 405 - Fone, 5005, 
(AO LADO DA FARMACIA SÃO SEBASTllO). 

GRUPO SEGURA'DOR 
"ATLÃNTICA11 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS 

RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADE 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Tels.: 33-5057 e 34-5979 - São Paulo., 
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Secretários de Estádo prestigiarão a. festa 
; 

1 O Pref.eito Antonino no seu retorno de São convênio ·com, a .f'Iefeitura Municipal, de Martiné· 
Paulo mostrou-se entusiasmac.io com os contactos polis de um "camping" de Turismo, em área já re­
mantidos com os titulares de diversas Secretarias servada para isto na cidade Balneária. 
de Estado, especialmente com o Dr. Pedro Ma~ Cül\llSSÃO DE ALTO NIVEL 
galb8E!E' Padilha, DD. S€cretário dos Transportes Visando a organização da recepção às autori-
e Dr. Hugo Lacôrte Vitalle, DD. Secretário do rn- dades a Prefeit}.:ira· está estudando a formação de 
tedor uma Comissão de Alto Nível, que ficaria encarra­
As visitas do alcaide foram feitas em companhia gada <la prcgramação das festividades e da. recep­
do Deputado Agnaldo de C~xvalho - líder do Go- ção a ser disp~nsada aos visitantes. e comitivas 
vêrno; que no sentido de dar às rebvindicações de A constituição da Co:rp.issão se daria por elemen­
Martinópolis se 'fez presente, patrocinando inclu- tos representativos da Prefeitura, do Clube Re­
sive o convite feito pelo Prefeito aos senhores Se- creativo e do Jangada Country Club. 
cretários. dcs Tran<;portes_, Turismo P- Interior pa- 1 Aconte:.:·e porém, que mesmo antes da consti­
·~ que vie~s;-m ª n~ssa c:dade para ~s comemor~ 1 tuicáo da Comissão elementos como o Dr. Enio 
çces da Fes,a. de Sao J_?ªº na ~epresa, e co:ise- 1 Daí Fabbro - Washington Vilela e Zeca Nastari, 

1 

a11;"'ntemPnt:. mau~uraçao da Cidade :saln~an;;i.., lá se dispuseram a colaborar no que necessário e 
Alem_ da"I v1s1~as ilustre~ dos ·Se~r2tanos· e poss1- o Clube Recreativo pela sua Diretoria já se pron­

J vel ~mda a vmda do Exmo. Sr. Govemad?1: do tificcu em colocar a di~po.sição da organização da 
Estaao I .irndo Natel e do Chefe da Casa C1vll do ~ ,...,,. ,..- a , rva d<> 6 ou "mais mesas no Baile 
Govêrno Dr. Henri Aida.r, a quem os convites S~- ~~vtyªºJ - re~~º car;cterizará 0 encerramento dOs 

- f ' · l ct· t t f 1 d A t n1 ..... ~ .._,ao oao. '1- " -rao o 1cm. e ire amen e ormu a os por n o - F 1' . Ju i -· 5 de 1971 no, na primeira semana de Junho. es ,e.ios n_no · 
ATRACõES 

Da programação. deverão constar a inauguração dE 
Ponte. int.2rliv.ando as marg~ns da Reprêsa, a ihau~ 
ºl'r1lcf-ín da Cidade Bain~ária, inaugura~ão da ilu­
minação das praias e também da churrascaria do 

O IMAPARCIAL 4 

da 
Lago, competições aquáticas tais como : 
remo e esqui aquático. 

t - V na açao, 

Para o encerramento no final da noite o tradicio­
alíssimo Baile de Sãn João, com participação de 
AJvar.enga e Ranchinho e Arley -e sua O ·questra já 
contratados pela Diretoria do Clube F~ecreativn. 

A Prefeitura também faz ·questão de participar 
com as atraçõ~s da noite, para isto já tem se en­
tendido com o radialista e saudosistas Morares Sar­
Outra- promo1Jão da Municipalidade poderá ser a 
menta da Rádio Bandeirante de Si'ío Paulo. 

vinda de técnkos da Emprês·~ Peterco de Ilumina­
ções, que dev·erão apresentar um serviço té::nico 
qe iluminação super moderno na Represa, duran­
te aquela noite Junina, dando um show perfeito de 
lumino-técnica, com instalação de poten tíssimos 
holofotes ou refletores, só vistos nos maiores es­
tádios esportivos do mundo. 

Diversas emprêsas de ônibus de Assis, Ouri~· 
nhs, · f'resiclente Prudente ao Porto estarão fazendo 
horários turísticos especiais no sentido r·eprêsa e 
t.ransportando a população para esta grandiosa e 
't,râdkional "festu regional, sendo que a intervendío 
-'la Prefeitura n estt- sentido se fará sentir de for­
ma acentuada. 

O intuito da Administracão é reunir os Prefeitos 
Impre~sa e forças vivas 'cta Alta Sorocabana e pau 
lista. que enriquecerãc os festejos e darão mostra 
efetiva da· importância da Reprêsa· no concêr.to 
regional, garantindo-lhe const:quentemente o aten­
dimento pelas çitadas pastas do Govêrno de duas 
imporh1.ntí~~irnas reinv~ndicaçõe~ do Município de 
Martin0polis r da região que são: 
1) Pavimentacão da rodovia transversal entre as 
rcdovies Presidente Prudente - Rio Preto e a Ra­
noso Tavares. nassando pela Reprêsa Laranja Do­

am flagrante colhido· na; cidade de Ourinhos, Lau- cf.; 
do Natel aparece ·'ªº lado do Pr;efeito -Antonino 2) A constru;;:ão pela Secretaria do Turismo, em 

São Paulo pode saCar quanto 
quiser contra-O· Banco do Brasil . 

coluna u 
Claudio Marques 

A AGRESSÃO . 

.Jamais se decidiu a sorte de um pais com al­
fine.tadas, afirmava Vergennes, mas nunca, em 
tão pouco tempo, tantas alfinetada~ deciqiram 
tanto. na vida de um país. A agressão ins9lita e 
cínica que. estamos sustentando lá fora é algo de 
difícil compreensão para o joão-todo-dia que 
a.inda não acordou· p~ra esta realíàade: . êste 
é um pais .plenamente viável: social_. política e eco 
nômicamente. Ss as manobra& hábeis dos mani­
'puladorés da opinião pública, na Europa e nos E~-
tad-0s Unidos, produziram efeítos :r:iegativq~ a '.prm 
cípio agorn tomam curso inverno. E com tal feli-

' " " cidade, que pcsse ,verdadeiro "cor!edor polones . 
sofnmdo panc:.:ida no lombo, reagimos de focinho 
erguiuo ni:r7canao alto. Do gigante adormecido da 

. F iJUa e d.o hl'lJO nacional estamos agora a espe­
rar o revide com bofetadas de gigante. Os eternos 
01.1mis_tas e os ingênuos defensores da coexistên­
cia pacífica com p comunismo internacional não 
p 'i/'111 ;:;'gjg sl1..;;tentar suas teses liberais. E a me 

. H1Ct! fcnnula de-caµitulação diante da mentira, 
e a n elhor forma de suicídio político. Por mais · 
rea-Ustas que possam parecer, os liberais. esque­
Cf.' n-se d~ política como ciência e arte e preten· 
dem enxer!!á-la apenas numa das fa,cetas e isso 
confunde .SUR cuca. Nossos detratores lá fora P":_e-
j l~arBm - e mal ~ nossa capacidade de reacao 
e 1·0Si"tência. A sórdida çampanha de descrédito 
qtI<-' nos lança.ram no Velho Mundo com a cumpli 
cid1-1de O.e lib~n1is, falsos br~.sileiros, tiveram, en­
fim, uma res11F~rnte. positiva. As alfinetadas cons 
tantes. a agressão insistente serviram para que 
se animassem as intelgiencias (e elas exis­
tem aqui, pasmem ... ) e . engrendrassem 
a estratégia d11 resnosta. Estamos agora de p0 sse 
de elementos que nos possibilitam o debate. E 
pouco será o siinples adjetivo para louvar a atua­
ção do govêrno revolucionário e de homens como 
Delfim Neto e seus companheirns de gestão da 

· coisa pública. Os primeiros vagidos da nov?L na<;ào 
, estão se fazendo ouvir. Tolhidos ainda pela inex- j 

pel'iência, jungidos a problemas regionais, inibi­
dos pela companhia poderosa dos novos contendo 
res, s,pesar de tudo podemos agora amanhecer 
ouvindo declarações como a de nosso chanceler 
nos "States", "Sejamos parceiros, compreendendo 
nossas afinidades e respeitando nossas divergên­
cias ... " E' uma das primeiras promessas do Movi­
mento de março de 64 a se corporificar. Deixamos 
de lado o chapéu de pedinte. E creiam, os princi­
pes no1em esquecer suas promessas, jamais o po­
vo. Estamos agora nos lembrando dessa. Ainêl.a há 
outras ... 

1'omem nota: O deputado .Jacob Pedro Caro­
Jo, na presidência da Assembléia, e seu eolega Jo­
sé Salv~dor .Tulianclli, na presidencia da ARENA, 
esião afinados num ponto: A revalorização do Le­
g-isJat:ivo e do n~rt.ido em têrmos "imagem públi­
ca". Devem atacar de comunicação de massa em 
breve e tem bons planos para isso. Detalhe: Antes 
da re2;ularização do Fundo pa1·tidário, Juliandli 
vai ter que tirar leite de pedra para as despesas 
com a montagem dos diretórios municipais até 
agôsto ... -

GPnte-not.ícia: Aprovadas por unanimidade 
110 Trihunl'l l rle Cont.l'ls e na Câmara, as contas do 
exercício 70 da Prefeitura. Sorrindo à toa, o Prof. 
Vespasümo Constrlio. hoie no BadASP~.. * Das 
mrn~P. 100 cidades uaulistas aue estão lendo agora 
c;or.nN A UM. comeca.m 9. chP~ar rnA.nifestacões. 
A nrinrnfra foi. àP. S~.o Carlos. Por indicacão do ve­
reador Antonio Moruzzi - e por unanimidade -

vem voto de aplausos da Câmara Municipal local, 
em ofício assinado pelo presidente Rodolfo Partel. 
Estamos aí... * Gente berrando contra a dimi­
nuição dos prêmios "Mári~ de Andrade" sôbre fol­
clore na Discoteca Pública. Alô, Sr. diretor do De­
partamento de Cultura. alô!. 

Tomem n ótâ, Ôs interessados: Enquanto orpes 
soai fala e não faz, o Centro de Documentação pa­
ra a América Lat1na, com sede éní Milão, na Itá­
lia, e ramificações na Europa tôda, d~rigido por 
um ex-deputado do PCI, acaba de publicar livro de 
excelente apresentação gráfica- em· 4 idiomas, in­
ttmla<!o "Uoss1er sul Hrasile". Apenas, para in1c10 
a fita que envolve o livro diz: "Quem ler ou divul­
gar êste livro, no Brasil, estará na cadeia" ... A ma­
téria, tôda ela calcada em falsidades, relaciona 
nomes de membros do govêrno, policiais e mili- ' 
ta1·cs e chega. a apresentar a posse àc D. Ag­
militarP,S e ch"va a ar1res~ntar a posse de D. Ag­
nelo Rossi, no Vaticano, de forma deturpada. Se­
ria o caso de se ~nest~onai· o Itamaraii sobre o fa­
to ou - cm contrapartida - o govêrno brasilci-
1·0 editar relatório sôbre as vergonhas da Máfia 
italiana. E ma!s: As Associações Italianas no Bra 
sil estão no dever de enviar ·protesto e de§menti­
do sôhre as ID\'erdades publicadas no tal dossier. 

Confidencial: Está haven,do verdadeiro pin­
gue-pongue dos políticos não reeleitos pra ver se 
arranjam uma mesinha ou no Palácio .ou na Pre­
feitura. * No capítulo, a famosa biblioteca do 
julho . * No capitulo, a famosa biblioteca do 
blemas domésticos poderão dentro de dias mu­
dar de secte: Do Palácio Anchieta (Câmara) pa­
ra) para o 9 de Julho (Assembléia) ... * Frase 
escrita numa cartolina em cima da mesa do se­
cretario municipal Alvaro Coutinho: "Não gaste­
mos tempo demais para não desperdiçá-lo ... " As­
sinado J.C. Figueiredo Ferraz... * Comissão de 
da Assembléia a todo vapor com o deputado Ar­
lindo dos Santos. * A direção da Assembléia 
conseguiu com telefonema ao DETRAN solucio­
nar o velho problema do estacionamento dos car 
ros de "pais da pátria". Boa Macruz !... * Tem 
gente choramingando' a verba que Zancaner de­
volveu o ano passado e que agora está impedin­
do oue se prossiga na construção do anexo do 9 de 
Julho. * No cafítulo, a famosa biblioteca do 
embaixador Macedo Soares que o Legislativo com 
prou da família há uns 5 anos está ainda encai­
xotada ... 

Tomem nota: O presidente da Câmara Mu­
nicipal de São Paulo, vereador Paulo Soal·;s Cin­
tra, desmentíu as notícias d~ oue tivessP :,1o ui>­
dir aumento de salário ao ininistro RuzaM. Na 
realidade 1á existe um Ato. de 1967, que rl:l aos 
vereadores 2 /3 do Que ganham os flenut.ntlns es· 
taduais. Assim, o atual subsíd.io de C1·$ 900,00 vai 
passar a anroJl"i.madamenie Cr~ 2.3M.OO ... 

Bastidor Um: A futura FEJ>ASA deverá ter 
como Ut'PSident.e · o e:eneral PHul Pires de Castro, 
ex·1}l'esid ente do l\lfetrô e da CMTC P, ane atual­
mente está no gabinete do Secretário Paulo Ma­
luf. Falando do Secretário dos Transport.es. é PXn 

('Plante o trabalho oue êle vez rPalizando nPi:;te 
início de ~·estão, inclusive, mantenrl(l coritMqs 
diretos com urefeitos do Interiot' ... B.;:i<\H,lnr Dois: 
o l?'abinPte do g-overnador Laudo Natf'l va~ n~<;;'<;~'f 
para a sala aue é ocuuada p~lo seu. S"Crd.ário nar 
ticular. o sobrinho Lae1·te Natet Mot.hrt'l: a nro­
ximidacle com os auosentos rpc:idf>nr'iqi~. 
... :Ra~t.irior 'J'rês: O ex-!?'O'VP.rnail"'-r ~n P:;t1•w•\fl 
P.nnlo Pi.n1Pnt~•- acaba de color~n· à vP.n.rt"' "<; !lH~~ 
emissoras de tP.levisiío. a d 0 r~rlio e os dois ior­
nais gue possui naquêle Estado ... 

Os r1.::;ultados do encontro entre Ç> governo.dor Laudo NQ.-

1 

a obter r·cur.sos nao orçRmPntã1·ios para fazllt' frente 

tel e o pr.es1dente <16' Banco do Brasi), sr. Nestor Jost, foram atr~os de pa_g;u1:ne.ntos: . . 

1 
divulgados ~través Cle uma nota ' oficial que ap.UQ.cia um . . , 

maior entros~ento t-ntre ~· nanco e o gov~rno estadual,.' «com 1 

vistas a atuacao do Ranco no >1.tend1mento das necessidades \ \ 

de credito da m1c:iat.t,·a prl'Vada, no . Estado». ...-----• 
A nota do Ban~"' do Bra11il a':eirn:ia que «Ptilo conjunto de 1 

medidas acertadas ~ q-ae a<>ran_ge.m, de m edo '-ô.Special o 1 
crécito especianzado a atiV-lG:ades var_ias . e industriais ---,- tan- ! 
to do Banco do Brasil coll'.l.o da aqministração p aulista tri­

buem a maxima importancrn, no encontro havi$lo» . 

O secretario Car'ios A:ntomo Roc~a, da Fazenda i11formou 

os empreiteiros que o Estatlo deverá liberar novos paj;a~en­
tos até ô dia 30, para por em dia o 'atraso no pagamento de 

obras 'l:'ambern o governador Laudo Natel, re.unido cotn os · 

empreiteiros, anunciou segundo este~. providencias destinada$ 
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.P:UES. PRUDENTE --1.(QUA:ttTA-FEIRA) - 26 DE MAIO DE l.H71. ,. (0 jomat de maior circu1aeão regional - (IBOPE) - janeiro de 71) 

V eríf icação de ataques cardiacos Pelo Dr William Thomson 
: Associação d·os 

Arquitetos d.a A~ta 

·1 

LONDRES l.JOndres a verificação de d!llKlos clí- 1 até agora mo1Y~das, inte-
,r;uticipa atualmente de :rüeo atinentes à oardiopa- res,;ando a 15 cida."•"' rl-1 
uima das 11111aiores reuniões tias. Internacionalmente fa Europa Oriental e Ociden­
de cientistas médicos para Janelo é uma das maiore'-3 tal. 

especiais hosi>italares para 
atendimento médico? 1Poste 
riormente, quanto'S dêstes 
pacientes são observados 

Organizada pela Organiza oam cuidado após deixar o 
ção Mundial de Saúde hospital? Estas são apefila:s 
(OMS·) , o seminárib Ue:.111 .alguJmtas das pergunt~s, a 

que, espera-se, responder o 
inquérito internalcional. 

1 DATA: 25-5-71 - Cotações de venda pelos ataca­
distas em Cr$ na cidade de São .t'aulo. 

:por finalida~ desC'Obrir o 
nú!nWro de ataques cardía­
cos que sofrem, em comuni 
dades loc/a)is, pessoas com 
menos de 65 anos ele idade 

Em Lon<llres o estudo es­
tá-se efetuando no bairro 
do "East End., de 'I1ower 

e 
') 

,.. 

ARROZ - ( esJ)ecial - se. 60 quilos) 
:\'lercado - estavel 
Proccdcncias - .~st. Centrais, S. Paulo, R. Grande 
do Sul e Sta. Catarina. 

Amarel5.o do Estado 78,00 a 
Amarelão Est. Centrais 78,00 a 
Amarelão Sta. Catarina 66,00 a 
Amarelão R.G. do Sul 60.00 a 
Alfinete 58,00 a 
Agulha do Estado 56,óO a 
Agulha Est. Centrais 56,00 a 
Cateto do R. G . Sul 54.00 a 

FEIJ'.\O - (rsr~cial - se. de 60 quilO~.i 
Mercado - estável 

80,00 
80.00 
68,00 
61,00 
60,Uü 
E7.00 
57 00 
55,00 

P1·ocl'dcncias - Paraná. S. Paulo, Minas Gerais e 
Goiás. 

a 

e o que acontece a cada pa Haiin/lets, sob os auspícios do 
ciente. Conselho da Junta de Me-

0 'Clau:nJputador da IMS de dicina Soci1211 e do Departa-
Genebra será, em seguida, mento de Car.ctiologia do 
utilizado para correlacionar Hospital de Londres. 
esses descobri~ntos com Com a cooperação total 
a tentativl:i, de obter uma de todo o corpo de saúde 
imagem válida da verda- médica e pública da área, 
áeira incidência d'os ataques incluindo os rnJédi!cos de fa 
cardíacos. milia, internos de hospital, 

No mc.m12nto, a ineidên- legistas e irmãs enfermeiras 
eia é desconhecida, em par os detalhes concernentes a 
te porque apenas alguns dos qualquer pacierite que pos­
indivídu1'Js ;aicometid1os são sa ter sofrfdo um ataque 
internados nos hospitais, cardíaeo são enviados por 
e, atê certo pontp, porque telefone ou afixa-dos no es­
os ln~todos de diagnósticoS 

critório do projeto, que pos 
sui mm quadrp de um car­
diotogista, uma secretária 

e uma enfermeira. 

OBETENÇAO DE 
TALHES SôBRE O 

.DE­
E:s-

TADO DO PACIENTE 
O paciente é visitado, no 

hospital ou em casa, e ob­
tém -se detalhes cqmlpletos 
sôbre seu estado. Quatro 
semanas depois, entrevista­
se de nôvo o paciente, sendo 
ent::Yo, cl!atssificado como 
"definitivo'', "possivel" ou 
"isento de enfarto". Se se 
situia em uma das duas pri 
meiras categorias, o pacien 
te é observado novamente 
durante três semanas e, em 
seguida, umra. vez por ano. 
Se o ataque vem a ser (a­
rei!, obtém-se o maior $­
rne:rp possível de detalhes 
inclusive o relat6rio post­
mort,em, caso tenha se rea-
1i7[ldo uma M.ltópsia. 

Embora iniciado apenas 
em abril de 1970, já se ob- Asse~bküa Geral Ordinaria 
tive~·am· informações valia- Convocamos todos os -associados à comparer. 
sas, não ape>J.as sôbre lllJ fre 1 rf'm à Assembiéia Geral Ordinarla. a ser r0..,lizar 
quência e história natural dia 31 de maio de 1971, às 19,30 horas. n 
elos ataques cardíacos, co- 'l.ssocíação, à Av. Ma.nopl Goulart Hê4. 
mo tambénn1 dp meio pelo Será tratado o seguinte a~sunto: 
aual o•:ie,··ír os serviços mé 
dicos locais. 

O~CLAR~t{AO· 
FRIGORIFICO pUARU­

LHOS LTDA., declara para 
os devidos fins qu-e; pedeu 
o certificado de propriedade 
de n.o 645.753, expedido em 

1 15/ 09/1970, pelai Delpol de 
P. Prudente, juntamente 
com os imp"5to~ rodoviá­
rios federal único, seguro . 

do vei::ulo de 1rnnr.2"a JE'EP 1 

UNIVERSAL, tipo UTILI-
- 1 

Til.RIO, ano 1970, motor de 

EJ:eição da Diretoria e do Con~P1ho Fis~'tl pa 
o bienio de junho de l971 a jur1ho de l"l73. 

De &côrdo corn os estatutos, a assemblé1a 
instalará e deliberará coin c;nque:1ta. por c 0 n 
dos sócios, no mínimo. CasL nàçi hqja comp:a 
cimento desta número, a ass:mbléia s~rá ins~~ 

da uma hora dei:iois ela acim~ designStda, co 
qualquer número de presentes. 

Presidente Prudente, 20 de maio dB 1971. 

As.Q JOEL AMARO MASCA.RENRAS 

Chumbinho 
Opaquin11o 
RJ)sinha 
Jalo 
Mulatinho 

MILHO - se. de 60 quilos 
Mercado - estável 

Amarelinho 

60.00 
70,00 
62,00 
60,00 
58.00 

a 
a 
a 
a 

62,00 
75,0{J 
65 00 
62,00 
60 ,00 

regis''"º ~ ;JCOmn~nhamen­

to diferem de país. 
Igualmlente importante é 

a avatiaçãP da avalidade 
das dif~rentes formas de 
tnaitamento. Por iexomplo, 

"Tha Gunr~tarl' fsstel!t 

S!U$ 15~ unes 

seis cilindros a gazoli~, 
chassis C52AB324a55' côr 
Azul Diplomata, capacida- 1 

de para cinco lugares,. em- 1 
pregado no transit.>rte lie 
1; ~.ss.9geiros, i;:l.aca. d.e n.o 1 

TA-08.69, de Pres. Pruden- • \ 
te. 

Declara outr.::ssim que· fi j 
ca;m os referidos do!!:Urrnen­
tos sam. efeito visto estar 
sendo providen::!iado tegun-

FABRICAÇÃO E /MPORTAÇAO DE PEÇAS 

a 
Amarelo 
Amarelão 

AMENDOIM - (quilo) 
Catado 
Industrial 

17,30 
17.00 
16.80 

- clescascallo 
1.40 
1.10 

a 
a 

a 
a 

17.80 
17,50 
17,00 

1 quantos destes pacientes se 
recuperam quando tr~tados 

1 em casa pelo médJ.co da fa -
1. 42 1 mília? /.$ão só os .casos gra­
l, 15 J ves os internados noS hoS 

LONDRES - (BNS) 
"Thie Guarlian'', o famoso 

\ .i' r 1a.I libaral britânico co­
memorou seu 150º aniver­
sário de fundação com) um 
banquete no Dorchester Ho 
tel, em Londres. 

BATATA - (se. de 60 quilos) 
1 l\fprr::\rlo - estável 

COMUM 
Especial 
Hrimeini 
Segunda 

LISA 
Especial 
Primeira 
Segunda 

15.00 
10 00 

8.00 

30.00 
15.00 
10.00 

a 
a 
a 

a 
a 
a 

28,00 
18.00 
13.00 

45,00 
25,00 
17,00 

CEBOLA - (se. de 45 quilos) 
Mercado - estável 
Entr"lélll'!s - 30 caminhões. 12 do R.G. Sul e 18 'dl' 
S. Paulo_ 

Norte do R.G. Sul 
Sequeira do Estado 
Canária de Pernambuco 
Pera do Estado 

40.00 
34,00 

FARINHA DE MANDIOCA 
Merc;.J.do - estável 

(quilo) 

Crua grossa 
Crua fina 
Torrada 

OVOS - .í\lercado estável (ex. de 
Extra 
Grande 
Médio 
Pequeno 

AVES VIVAS - (quilo) 
Frango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

AVES ABATIDAS - (quilo) 
Mercado - estável 

2.{30 
J.70 
1.40 

a 
a 

a 

a 
a 
a 

42.0C' 
36,00 

0 ,62. 
0,62 
0 ,80 

67.00 
65_00 
63 00 
60.00 

2,70 
1,80 
1,50 

Frango mixto ~.80 a 4.00 
Galinha mixta 3,20 a 3,30 
Galinha branca 3 ,00 a 3.10 

TOMATE - Mercado fraco. As entrada~ na CPA­
GESP foram de 23.000 ex. com estoque de ontem 
de 30.000 ex. 

Extra AA 
Extra A 
E x tra. 
Especial 
Primeira 
Fábricà 

OBS: - Dados coletados até à.s 

26-00 a 
2200 a 
18.00 a 
12.00 a 

8 ,00 a 
!l.00 a 

10.00 horas. 

IMPRESSORA 
. 

30,00 
24.00 
20.00 
15.00 
10_00 
5,50 

VENDE-SE UMA MAQUINA lMPRESSORA 
GUARANI-MINERVA, FORM. 114, MANUAL, 

EM OTIMO ESTADO DE CONSERVACÃO. 
Preco de ocasião. Tratar à Rua: Minas Gerais, 374 

, COLORADO - Paraná 

pitais ou apenas as pessoas 
que viveim1 em áraais que 
dispõ€i!l11 de um serviço de 
ambulâncias e instalações O Pri!rr.ioiro Ministro da 

PERUA VENll·E-SE 
1 

1 Perua Kombi 69 luxo, em bom estado de conser­
! vação - Tratar e' Elverci0 p1 Fone: 3 6 3 5 ou 
1 rua Joaquim Nabuco, 1167 - (Curso Brasília) 
1 
1 

VCll<S 69 - NO VISSIJ\J10 
VENDE-SE 

Com pouca quilometragem, tudo nôvo, inclusive 
pneus Super-equipados. 

Otimo prêço. estuda-se trocas por: bois, bezerros 
etc ... - Carro saído em dezembro de 69. 

Tratar - Fone : 3 8 8 6. 

Declaração 
EU, GENAURO ~ERNAR 

DO DA COSTA, abaixo-als­
sinado, produttOr Rura~, 
eom propriedade localizada 
no km. 29 da EStrada 0fi­
cial Pirapõzinho/Porlo 

Afonso Camargo, município 
de Pirapózinho, Inscrito cv­
mo produtor Rural, sob o 
n .o 'P-186. no Posto de Fis­
calização Estadual de Pira. -
pozinho, DECLARA ~.a.ver 

extraviado o Talão de Nota 
do Produtor de su;a proprie 
c:lade. n .o 2 (dois) de noitas 
n.os 051 à 100. co1m1 partes 

DECLARACÃO 
JOSÉ FERREIRA, decla­

ra para os fins de direito, 
que perdeu o e~rti!icado de 
propriedade de nº 752. 'l. 62 
expedido pelJ31 Detegaeia de 
Policia de Presidente Pru­
dente. ef_n 08 de novembro 
de l. 966. pertencente ao vei 
cr~YJ· de sua propriedade mar 
ca Willys Overiand. motqr 
n.o 4J-66908 Chassis n.o 
454-GB2-34. 207. ani> de fa 
bricacão i 954. côr verde. 

Declara mais que o mes­
mo fica s·1 r . efeitq. vis1to es 
tar providenc.1ando a 2a. 
do mesmo. na ReparLiçãP 
com19etente. 

·de Nota~ cio mencionado ta 
lão, utilizadas e partes a 

Pres. Prudente, 24 de ;mllio ser utilizad1a;s 
Declaro ainda, que fica de 1·971 

o mencionado talão, sem ass) José F'erreira · ' 
nenhum efeito. pPr Já estar 1 25-26-27105 /71. 
sendo providenciado outro _ 
it.a1ãr na rejpartição compe- Declaracao 
~n~. ~ 

Pirapõzinho 24 de maio Eu, EGIDIO AUGUSTO 
de 1.971. DE ALMEIDA, infra-assina 

do, produtor rural incrito 
no P. F. Estadual de Miran 
t~ do Paranapanema sp., 

FOGOS DE ARTlflCHlS 
VEN ·DE-SE 

sob n° P-309, conr minha 
propriedade agrícola sita 
no bairro Agua d.Sll Saúde, 
dêste município de Mirante 
do Paranapanema-sp .. de­

Prestigie a BARRACA EXPOSTA A PRAÇA 9 DE JULHO 

CUJA RENDA SERA' EM BENEFICIO DOS ESCOTEIROS DE PRES. 
PRUDENTE CI UMA PORCENTAGEM DE 15%. 

POSTERS EMOTIVA OS 
O FOTO IMPERIAL partictpa à sociedade prudentína e de 

toda a região que Mario Parente, o artista da atualidade, se encontra 
em seu estudio, para uma nova temporada para executar seus famosos 
retratos à oleo e "Posters Emotivados", a partir desta semana. 

Os interessados deverão se dirigir ao FOTO IMPERIAL ou 
telefonar para 2014. 

claro para os devidos fins 
de direito que foram e~tra­
viados os meus talões de 
produitore.s em números de 
5 (cinco), numerados tipo-
graficamente de 001 a 250, 

1 bem como o respectivo li-
1 vro "Registro de Movimento 

de Gado'', n• 1 (hU!ml, ten­
do sido usado somente o tia 
lão de n.o l (hum). 

1 
E por ser verdade. passo 

a presente dev~damente as­
sinadz e pelo qu.e faço pu -
bllcar em j-Ornal 3 ( treis) 
vezes. -

Mirante do Paranaparfe­
ma, 18 de maio de 1. 971. -
a) EttIDIO AUGUSTO Dl!: 
ALMEIDA.· 

Grã-Bretanha. sr. Edwa~·d 

Heath, e o Chanceler da 
Repvblica Federal da Ale­
manha, Sr. Willy· Brandt, 
foram os convidad.os de hpn 
r a do banquete. 

O Sr. Willy Brandt pro­
pôs o brinde, rui jantar, se 
guindo pelo Sr. Edward 
Heath . 

O Chanceler alemão entre 
~ou ao Sr. Li.uren. ·e Sco~1\: 

presidente • da Manchest4'r 
Guardian and ~venin.g 

News Limited. uma ta.Ga 
de prata antiga destinada 
an. "The Guardia.n{' . 

dn" via dos mesmos. 
Pres. Prudente 25 

maio de 1971. 
a\ FRIGORIFICO GUA­

\ RULHOS L TDA. 
26-27-28/05/'71 

'fElEfOtJE 
COMPRA-SE OU 

ALUGA-~E 

Trat'.lr c / 
nesta 

C:RSAR 
redação 

~f!li:t 
EM PEÇAS 
PJ TRATORES 

e 
MITRlt : R. ANTENOR GCNCALYES, 1911241 · FONE:44~4 • PRES. PflUOEHTE 
flllAL: AV.mm DJJMONl 403. fOllI: mma. SÃO PAULO 

. , ·-- . ··-------~-,.----
Acredi.ta-se que a taça te 

nha iPertencido a F'erdinand 
Freiligrath, (.) "púeta da li­
berdade" alemão. ENTRE NA ONDA 

BLAUPUNKT E 
GANHE UM BUGGY 

B~aupunkt 

Rl'A EMILTO 1'1óí:l 26 
AOKI. ONO & CIA ' 

1 1 Av. Manoel Goulart,'483 ~ F. 3123 4066 
PRES Pl1L'DE!'« T8 

1 

) Seiberling 120 chegou para o bem (-
{ dos automóveis, ônibus e caminhões e felicicjade 

'!]eraf dos seus donos. 
l'::le tem um exclusivo sistema de 

iermo-ventllacão moldado nos ombros que dissipa 
' () calor das altas velocidades. 
/ Tem ainda ombros arredondados e milhares 
J de sulcos anti-derrapantes. 

Agora é muito mais d1fíc1l derrapar 
nas curvas e freadas. E ludo 1sso·não foi criado 
apenas para desfilar na cidade. 

Se1berling vai também para qualquer estradit 
a fim de provar que é o pneu que' você espPrava. 

Entre na roda dos que usam o nôvo 
pneu Se1berlmg 120. 

Você nunca mais vai querer sair dela. 



PRES. PRUDENTE ...-. ~(QUARTA-FE"IRA)" ~ !G DE MAIO DE 1.971., '(O jornal de maior ctrculaç·ão regional=: '(IBOPE)"-:: Janeiro <Ie 71)' 

ENLACE MATRIMONIAL 

Nosso diretor Mario Peretti recebeu 
o seguite convite de casamento: Massaru 
Dano e Satuko Dano, Sadame Hirai, To­
miko Owada Hirai, tem o prazer de con­
vidar V. S. e Exma. Família para a benção 
nupcial de seus filhos Cecília e Edison a 
realizar-se no dia vinte de junho de 1971 
às 12,00 horas, na Igreja Nossa Senhora 
Fatíma (Praça dos Pioneiros). Após a ce­
rimônia religiosa recepção na séde da Ni­
chi Hongandi, rua da Saudade, 103, Pre­
sidente Prudente. 

CONVITE 
Nossos agradecimentos ao amigo Dr. 

Rubens Sanches. presidente do Tênis Clu­
be pelo honroso convite a fim de partici- · 
parmos do Baile de Aniversário no dia 29 
sábado, a partir das 23 horas, com o mo­
numental conjunto "The Modern Tropi­
cal Quintet" . ..l!;staremos presentes, nêsse 
que vai ser considerado o baile do semes­
tre .. 

DOZE ANOS 
Está hoje completando 12 anos de 

idade, Antonio Agostinho Rodrigues, filho 
de Abel Rodrigues e da Senhora Antonia 
Andrade Rodrigues. À noite, deverá rece­
ber os cumprimentos dos familiares e dos 
amiguinhos. Nossos parabéns. 

CURSO DE NOIVOS 

No próximo domingo1 mais um curso 
intensi~:o para noivos, no Colégio Cristo 
Rei, a partir das 7,30 da manhã. até às 
20 horas, quando serão abordados impor­
tantes ângulos da vida conjugal cujas au­
las são proferidas por especialistas, haven 
do debates e mesas redondas. Os noivos 
devem fazer suas inscrições ou na porta­
ria do Colégio Cristo Rei, ou então à rua 
Rui Barbosa 421, com Vidal Ponçano. 

CURSO NO RIO DE JANEIRO 

O casal de médicos dr. Edvar Galvão e Dra 
Nilda, durante o mês de junho, estará no 
Rio de Janeiro, onde vai fazer um curso 
de "Prevenção de Cancer Ginecológico", 
na Universidade Federal do Rio de Janei-
ro. 

Desejamos ao ilustre casal de médi­
cos que aproveitem bastante o curso. e 
naturalmente na volta, entraremos em 
contáto com o casal para dizer alguma 
coisa sôbre o curso. 

ANIVERSÁRIOS 
Hoje dia 26, Norio Suguimoto, Valdo­

lino de Paula e Silva, Maria de Oliveira 
Antunes, Denise Barbirato Barrios Rosas, 
Paulo Benhardt, Ondina de Souza, Mar­
cos Ferreira da Silva, Tereza Cristina 
Cardoso, Grace H. Watanabe. 

ENTREVISTA 

Professor Jurandir Paccini foi nosso 
entrevistado no programa de domingo 
último, "Os ouvintes querem ouvi-los" e 
deu oportunos esclarecimentos, principal­
mente · a respeito da Escola Superior Mu­
nicipal de Educação Física, que já está em 
funcionamento. As questões formuladas 
o entrevistado as respondeu muito bem, 
dando seu ponto de vista sôbre o assunto 
em debate. 

No próximo domingo, outra persona­
lidade estará no programa. 

CONVITE AOS BENFEITORES 

O "Colégio Cri:::to Rei" sente-se hon­
rado em convidar os seus benfeitores e 
amigos para a Santa Missa que fará cele­
brar, em Ação de Graça e nas intenções 
dos benfeitores da Nova Imagem, domin­
go, dia 30 de máio às 8,30 horas da ma­
nhã, na igreja do Cristo Rei, à Av. Wa­
shington Luiz. Externamos por êste 
convite, mais uma vez. os nossos agrade­
cimentos a todos os que contribuíram pa­
ra que a igreja do Cristo Rei, aberta o c1ia 
todo à piedade do povo prudentino, seja 
um templo a mais onde o Bom Deus pode 
acolher e abençoar os seus filhos. Agra­
decendo sua honrosa presença - Irmãs 
Beneditinas do Colégio Cristo Rei. 

QUE JANTAR! 

Abilio Bragaljlte sábado à tarde pas­
sando pelo jornal nos disse - Vinicius es­
teja em casa às 8 horas, mas não acres­
centou nada mais. Quando lá chegamos, 
um magnífico jantar com a presença de 
convidados e seus companheiros do Lions 
Cinquentenário. No dia 21 sexta-feira, 
Abilio e Jandira completaram 22 anos de 
feliz vida conjulgaL e o casal resolveu ofe­
recer o jantar no sábado. Não poderemos 
ch::m1ar de jantar, foi um verdadeiro ban­
quete, com tudo devidamente preparado 
e as próprias domadoras e os leões servin­
do. Foi um ambiente alegre, uma noita­
da de gala. Em nome dos presentes, cum­
primentando o casal anfitrião, Antonio 
Macca pronunciou algumas palavras. 
Agradecemos o honroso convite bem co­
mo as gentilezas a nós cumuladas, duran­
te o tempo em que estivemos naquele sa­
grado lar. E nosso desejo é que a data 
continue sendo comemorada, passe pelas 
Bodas de Prata e chegue até as Bodas de 

' óuro. 

BACTERIA, UMA ARMA PARA 
COMBATE A POLU~CÃO 

.; 

Os lagos de água potá- I Alg::is verdes, plantas a -
1 da Escócia vão so,r deli ' quáticas minúsculas, estão 

~·adameilitie infetados com 1 absorvendo todo o oxigênio 
.térias nUll11a, tentativa 1 da água de maneira que 

_ livrá-lo da poluição. nada mais pode viver ali. 

''h ·- - -

Essas al;;as chegam até a 

1 

fertUizant.es que desembo-
envenen:ir a água. cam nos lagos das terras 

Er"upçõ2s de cresciment;:i 1 cultivadas . A poluição por 
explosivo, ou "floraçôé's al- detergentes dá às algas os 
gáceas" são ajudadas pelos f0sfat:Ps de que precisam pa 

1 ra se' mulLiplicarem ràpidaJ 
mente. 

Mas uma equipe da Uni­
versidade de Dttndee vem 
:fazendo experiências há al 
gum tempo com os virus e 
bactérias que podem matar 
as algas. Nos laboratórios 
n::u,bos surtiram efeit\O. Os 
vírus, no entanto, precisam 
de um organismo hospedeiro 
para repr'Oduzir, de ~odo 

que os pesquisa'CI!ores resol­
veram u,r;ar um gruJpo espe 

1 
cia1 de bactérias. 

O lago a ser infetado não 
será es:!olh.ido até q_ue -as 
condições comecem a pro·· 
duzir as florações aJgáceas. 
Cs C'lell'~istas querem testar 
essa nova for.rnu de contrõ 
l'C tiolégi:p nas piores con­
dições. 

O eontrôle das .('J.orações 
algáceas é ,parte de um le 
van t'.olJmr.mto detalhado do 
Rio Tay. Sua área de dre­
nagem :si0bre cêrca de 11.'IIl 

têrço da E:;céi::ia1 e seu cUlr­
so passa por 68 lagos. Ête 

é um dos rios mais limpos 
cta Gra-Bretanha. 

Um grupo de mJ11t<v.i1iáticos 
engenheiNS, físicos, quími­
cos e biólogos está traba­
lhando no que é provàvel­
mente 0 levantamento mais 
meticuloso já feito de um 
rio. da sua nascente ao e5-
tuário. 

A equipe, da Universida'de 
de Dundee, espera coh'll isso 
rcrolher o máximo de i\l1-
fo1r.r.1:1ção básica sôbre o as 
sunto a fim de poder esta­
belecer padrões de conser-

1 
vação e contrôle de rios de 

----------------------' todo o mundo ., . _ _ , 

CALENDÁRIO 
O departamento social da Prudenti­

na oferecerá quatro grandes bailes até o 
final do ano, naturalmente os sócios de­
verão marcar em suas agendas. 
Dia 26 de junho, BAILE JUNINO, com 
conjunto "Modern Group" e o "show" será 
apresentado pelo magnífico conjunto vo­
cal "OS TRÊS MORAIS". Às 8 horas da 
noite terá início a festa junino no antigo 
estádio, com barracas, fogueira, com qu~­
tutes especiais. enfim uma festa com mui­
tas novidades, para todos, especialmente 
para as crianças. K o baile, tem início às 
23 horas. 
Dia 13 de setembro, véspera do aniversá­
rio da cidade, baile em homenagem à Pre­
:=;iden te Prudente, que será abrilhantando 
por um dos magníficos conjuntos brasi­
leiros. [ 
"The Rebel'S" e como atração para com 
sua maravilhosa voz, apresentar aquele 
"show" a estrelíssima Angela Maria. 
Dia 23 de outubro, (o aniversário é 26, 36 
anos), Baile de Gala em homenagem ao 
aniversário do clube, traje a rigor. o qual 
será abrilhantado pelo conjunto Ronaldo 
Larke, por sinal considerado um dos gran­
des pistonistas do mundo. E para o "show" 
o departamento social contratou a gran­
de estrela Claudia. 
Di a13 de novembro, pela primeira vez em 
Presidente Prudente, a "Noite do Velho 
Realejo, o qual será abrilhantado pelo 
conjunto de Francisco Petrônio, o _qual 
também encantará os presentes com sua 
voz maravilhosa. Na entrada do clube, 
serão distribuídas palhetas aos partici­
pantes. Será portanto o baile tão espe­
rado da Velha-Guarda e sem dúvida a aflu 
ência será impressionante à essa noitada. 
E depois vem o "reveillon" mas o depar­
tamento social do tricolor está guardando 
segredo a respeito do que vai apresentar. 

TELEGRAMA 
"Guardando ainda maravilhosamente 

viva lembrança minha estada hospitaleira 
terra prudentina, renovo dileto amigo 
calorosos agradecimentos fidalguia colhi­
da e fraternal assistencia a par congratu­
lações brilho magnífica promoção semana 
Abolic?í.o. Abraços deputado CARLOS 
SANTOS"" • -

Êsse foi o teor do telegrama que o 
ilustre parlamentar gaucho Dr. Carlos 
da Silva Santos, enviou-nos a respeito de 
sua estada nesta cidade. Nós que temos 
de agradecer ter aceito o convite e pro­
nunciado-aquela monumental conferên­
cia. 

O deputodin (ar!os Santos 

telegrafa a "O impun:ial" 
A direção deste jornal recebeu a seguinte men­

sagem telegráfica do deputado Carlos Santos, da 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. 
"Ainda sob a magnifica impressão de fidalguia da 
progressista terra prudentina renovo calorosos agra 
decimentos pela acolhida generosa dos prezadissi­
mos amigos a par da reafirmação de votos de pere­
ne prosperidade ao nosso brilhante e valoroso "O 
Imparcial". 

Estó ·conc~uid~ a s.af ra 

A safra de algodão na Alta Sorocabana está 
chegando ao final, restando apenas 2 a 5 % da pro 
dução, -que estão sendo encaminhados às máqui­
nas beneficiadoras. Até o fim de abril, foi recebiac 
em to.da a região da Alta Sorocabana e da Alta 
Paulista, um total de 114.325.186 quilos, dos quais 
76.462.491 colhidos em. territorio paulista, em 14 
municípios; 23.101.711 quilos procederam de Mato 
Grosso e 14.760.984, do Paraná. 

A Cia. Nacional de Estamparia, em Rancha­
ria, fez a maior aquisição entre as usinas existen­
tes na região, com 10.13'4.4,79 quilos, seguida da 
SANBRA, com 9.086.795 quilos. e em terceiro 11:1-
gar a Anderson Clayton, com 5.284.01~ .quilos. 
Somando com outras firmas que adquiriram me-

nor quantidade, o total de aquisição do produto 
até 30 de abril foi de 23.328.504 quilos. 

DEBUTANTE 

Existem duas de15utantes gêmeas que 
vão desfilar na passarela no dia 3 de ju­
lho. e uma delas estamos estampando ho­
je sua foto, amanhã, será de sua irmã. 
MARIA AUGUSTA BATA DE OLIVEIRA, 
nasceu em Presidente Prudente, no dia 12 
de '.fevereiro de 1956, filha do Capitão 
Nelson Verlangieri d'Oliveil'a e da Senho­
ra Edita Batova de Oliveira, e está cur-. 
sando a terceira série ginasial no Colégio 
Cristo Rei. 

Disse Maria Augusta que seu ves~ido 
vai ser confeccionado por Madame Lola, 
pretende estudar línguas, o que mais gos­
ta nas pessôas, é a sinceridade, e nas ho­
ras de laser lê ou então ouve música. 

Adiantou ainda que seus autores pre­
diletos são José Mauro de Vasconcelos e 
Mazo de La Rache; vai'ao cinema e aprecia 
o gênero romântico; seu ator predileto é 
Gu1iano Gemma e atriz, Olivia Hussey; 
gosta de Música, preferindo o gênero po­
pular. 
Entre os cantores, o seu predileto é Chi­
co Buarque de Holanda e entre as can­
toras, Elizabeth; não tem namorado, sa­
be cozinhar, preparando alguns pratos 
simples. 
Entre os vultos do Brasil que mais admira 
apontou o Presidente Emílio Garrastazu 
Médici e entre os femininos a Senhora 
Maria Zilda Natel, atual primeira dama do 
Estado de São Paulo. 
Com referência a personalidade masculina 
por quem tem respeito e admiração, em 
Presidente Prudente, citou o falecido Flo­
rivaldo Leal e entre as femininas, Senho­
ra Edith Perrone. 
Disse que ouve o rádio prudentino, sendo 
seu programa •predileto o musical, atrá­
vés da Rádio. Comercial. E' católica, tem 
olhos castanhos esverdeados, cabelos pre­
tos e mede 1,55 metros. 

PREFEITO DE VENC1ESLAU 
DEFENDE l'ESE Dt ICM 

"Embora adotando o criterio social, a nova 
sistematica de distribuição da cota-parte do ICM 
não deixou de considerar o aspecto economico jus­
tamente para não prejudicar a produção, pois essa 
tese não inova, sendo o mesmo criterio adotado pe­
lo governo federal na distribuição do Fund~ de 
Participação dos Municípios". Com esta afirm~­
tiva, o prefeito de Presidente Venceslau, Inocenc10 
Erbela, responde criticas feitas pelo chefe do Ex, 
cutivo de São José dos Campos, Sérgio Sobral; atra­
vés da imprensa. 

No entender de Inocencio Erbela, as criticas 
"são ilegitimas, no que se refere à legalidade" da 
tese apresentada pelo prefeito de Paraguaçu Pau­
lista, no 15. o Congresso dos Municípios, no Gua­
rujá e aprovada por 400 prefeitos. 

Colisõss e· atrope~amentos 
no fim d·e stma1u1 

o ultimo fim de semana, assinalou no setor 
do transito da cidade, duas colisões e dois atrope­
lamentos à saber: As 16h20 na Avenida Mar·oel 
Goulart, Paulo Veterando de Oliveira, residente no 
Jardim Cinquentenario, foi colhido por um ca­
minhão Chevrolet 1966 - placa TP 2091, dirigico 
pelo motorista Francisco dos Santos. ~.vitima foi 
encaminhada ao Pronto Socorro Mumc1pal. 

As 16h30 houve colisão no cruzamento dç, Av. 
Coronel Marcondes com a Desbravador Ceará, en­
tre um taxi Opala, placa TY 0144, dirigido t;or 
Francisco Ferreira Filho e um Vollcswagen, placa 
TA 8518, conduzido por Carmen Lucia Martil'ez. 
Houve apenas danos materiais. 

As 17h20 do mesmo dia, ocorreu colisão r:o 
cruzamento da rua 12 de Outubro com a São Se· 
bastião. quando um Volkswagen, placa TA 0162, 
dirigido por Martin Ferreira da Silva choc0u-s~ 
contra o Volkswagen, sem placa, cor branco lotus, 
conduzido por Mario Anzai. Não houve vitimas. 

-

LACTO PURGA 
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o comprimido do bom humor. 
I 

.... 

;l,; 

1 
l 

;p 

, 
1 



Notas Esportivas LEITE PACHECO 

RESULTADOS COS JOGOS 
REALIZADOS PELOS 
CAMF'RON ATOS DA LIGA 
fºRU:C'F'NTIN A DE 
FUTEBOL 

Sábado e domingo, no Extra e Ama 
dor. 

O Campeonato Extra de fute­
bol prosseguiu sábado último com 
2. realização da ·6.a rodada, com os 
s::guinte3 f!2sultados. 
At'ts FC 3 X Art Neon 1 
Prudenpinho EC 2 x Cong. Vila 

r\A:aristela 2 
King FC 1 X Cruzeiro FC O 
C.C. Nissei 1 X Viracooo<; FC 1 
Ass. Emp. C?iUá 1 X Atletico EC 3 

A 5.a RODADA DO 
CAMPEONATO AMADOR 
A FPTT<"<Fl\T'TY)TT rv. 

~FGUINTES RESULTADOS 
Jl.PEf'PP EC 5 X Lider í"1,,h-:. O 
v· '.'I. S1.nta Helena 3· X Clube dos 
Vinte 2 
Jf\baquara FC 1 X Pres. Prud.ente 2 
F:C:: Corinthians 2 X St-a. Rita O 
Maric:t21e .AC 4. :X Pl3.mene;o FC O 
EC Vila r.1"'.ria 1 X Nactornn AC 1 
Gu1tr<ini FC 1 X Am"!ricq FC 2 
E.C. Crevinrn 1 Y Vil<> Onera.ria 1 

CI APÇ")TFTSACAO DO 
e" l\/TP"l<'CN d TO ;\M "r-~)R 
prr. t-. i;_.,., T>"T"'AT)A. FOR 
PONTOS PERCIDOS 

R-'rie A 
1 ) - A P"t;"'~pn l;'(; invi'"'to 1 PP 
2) - C' '\ Fn"'· Prudente e 

Sqnta Hel0 n!l 3 -np 

:; ) f'lub0 r'IQ5 Vi 11h fi PP 

4) f;t.1'1 R;+? ° Corinthians n PP 

5) - Lider Clube 7 PP 

6) - Jabaquara FC 
Série B. 
1) - Maristela <invicto) 
2) - America FC (invicto) 
3) - EC Crevima 
4) - EC Vila ~Horia 
5) - Nacional e Guarani 
6) - C.R. Vila Operaria 
8) - Flamengo _pr, 

9 PP 

O PP 
1 PF 
3 PP 
4 PP 
5 PP 
7 PP 
8 PP 

CLASSIFICAÇÃO POR 
PONTOS PERDIDOS ·DO 
CAMPEONATO EXTRA ATÉ 
A ô.a RODADA. 

1) - Atletico FC (invicto) 1 FP 
~) - King FC 4 ·pp 
3) - Viraconos, Ahs e Nis~"i :'i PP 
4) - Cruzeiro e C. Mariana 6 PP 
!") - A E. Cahíá e Art Neon 7 PP 
6) - Prudenpinho EC 8 PP 

PRóXIMA RODADA DO 
C' "MPF.ON ATO EXTRA DE 
FP'T'Ji'Ur'.T SAEADO 
PR.óXIMO 

Prudenpinho X ATAS 
C<>mno dn Muni:::iual -- 15,30 horas 
Cruzeiro Vila Chi:trlote X Art Neon 
C<>mpo do Bordon - 15,30 horas. 
Virpro•r<; Y C:one ]\1Ti::11 .. ; - n, 

C:'1moo a.o Nissei - 15.30 horas 
T<;,..,,,. 1<'" x .A F! Caiuá FC 
C?mno F'res. Pr11ilont" - 15,30 hrs. 
t'l.t)Ptiro FC X cc Nissei 
C:imro dq Malari<i - 1 !'i 30 horas 

p"Rnx'TJ\iT A FO'DADA "CO 
CP. MP~2N.A TO AMADOR 
~·/\ T? A :C01\IIING'J 

.S.F T.icl~r Ch1h~ v vn, Stl'l H~1"na 
('qmro Pres. Prudente -- 15h30 
,... d . Prf'"" . Pn 1r'lpnte X Corinthians 
í'"ninn Pres. Pr11,.:i,,...,Lc. --· "'1.30 
Santa Rita X ABE·SPP EC 

Campo Malaria - 15h30 
Clube do3 Vint.:; X Jabaquara FC 
rampo Municipal -- 15h:50 
América FC - Maristela 
l:ampo do Municipal - 8hl5 
G.E. Op2raria X Na8ional FC 
Campo Mala.ria - 9h30 
Flamengo FC X Guarani FC 
Campo Municipal -- 10h15 

ABEE''.F'P MANTEVE SUA 
INVENCIBILIDADE AO 
VENCER O LIDER CLUBE 
POR 5 a O. 

Pn' li<tndo no '•eríorio dq, manhã no 
proprio da Municipalidade, a equi­
pe da ABESPP, cme ostenta a lide­
ianca da sua série inuicta, não 
C'ncontrou muita resiR~rn~iSt no 
r·rioso adversário o S.E Lider Clu-· 
1- .... ri11° ..-.",..cJP.11 nor 5 a O. 
O .jogo teve bom tr<1ns'.'0rrpr n11i" 
,._ ~~n-.rion.,nt"'s do T id<>r .-;'~'be 

lutaram muito para con~""e:uir me­
ll-ior r 0 su1t.::i.c1n. TYl"5 pr .... ')nj-.r·or<ITY) 

~t"!Y'Dre pela frente uma eau1ne 
l!'ais bem articuhda que não ner­
miti11 melhor sorte paJ:1 a equipe 
.lc Silvio. 
-w'~ •-;., futebol.-:) futebol, as equi­
po.s fizeram o qni> est..,v-. 'ri - l r111-

re. e venr"'H ao.u"'la que melhor sou­
he <irrcuf'iti=ir as onortunirl?i"s. 
.·,,, ,,,.., ...... ~.,.,i".,."<; n::ir<=1 a A R"F'SPP fn-
rrm: D 0 orlerin. Quira. 'T'0ntnho gol 
''0ntyq .Tos~ Nnn"~ P c"+-11ri_nP."a. 
" 

0 m1 iY)e da AB"FISPP ali-nhou as­
sim· r,~rli.,rl0 - Ti'111 - · Hor" .... ;" -
Nelson ·" Nilsinho - <:'ui<:s 0 W:-i,1-
tP,.. - 'I'ollinho <0"" .... ~r) - "'Pni 
( ç·1.tirri) T°'noclecio ( Cafuringa) e 
.:rota (Chita). 

''Basket" prudentino está se preparando 
A Seleção de "Basckt" <ie Sába-jo i;::issado, na cida- got" e venceu cci.11 Velildra- lação da cidade de Maringa -! cu~dadosamente se prei:•1-

retribuirá a visita. enfren- rando para os jc.gos no 
tando novamente a seJeç1ão mês <le julh:i. 

Presidente Pruu~nte, .cnnti- de de Maringá, Estado do mini (23), Xavier (19), 'Pe· 

nuj<:i1 se preparando para os P:,raná, a seleção pr~udenti- j rú(lO). c~·~au(lOJ,_ U'rub~ 
Jogos Regionais do o:•~slt:, / na e~frentou a seleça~ 1oeal <~> Morett1<ll, Heho e Chi 
que serão realizados no~ mes e apos uma partida dI!>!)Uta cao. 

µruci~ntina, e naturalmente · 1 

espera a Comissão Central EvidentE1:r.tente a seleção 
de julh:o, na 1aidade de Ma 1 díssim.3., c-onseguiu dificíli- cte Esportes que os espor- prudentina vai pr<('JUrar 
riJla e tem jogado diversas 1 ma vitória por um ppn:to. No próximo sábado di-a 
partidas 01mistosas. sendo a contagem 65 x 64. 29, as 20 horas, no Ginásio 

, A seleção pruidentina jo- Mu.nicipal :ie Esportes, a se 

tistas comp»•reçam a fim r,onfirmar o resul \a(1) de 
d<:! aplaudir os craques de ~ábado último e contai com 
nossa cidade, os quais veon v apôio da torcida. 

Per dentro das leis trabalhistas 
QUE O INPS PRESTA 
SERVIÇOS E BENE.FICIOS 
t ·ü'ti ~LJAV~UER 
EXIGÊNCIA DE 
CONTRIBUIÇÕES? 

.r mlJ. y, _ - · Jô Silva, secretária da 
firma B & S. S/C Ltda, ouviu la­
lar que o auxílio-doenço.. é presta­
ªº pcio Instituto ao segurado mes­
mo qu=- ainda não tenha comple­
t? él.o doze contribuições. Tem fun­
damento? Quais os outros casos 
em que não há necessidade de ca­
r€ncia? 

SE'COT - Nã.o tem fundamento a 
to da consul-er.te. Para o auxi!1,J­
-doenca o Instituto exige a carên­
cia de doze cont~ibuçiões do segu-
rado. Independem, porém, d.?: ca­
rência : o auxílio-doença em caso 
d·e acidente de trabalho, o auxílio 
para trsitamento fora de domi:::ílio, 
e auxílio-funeral e o pecúlio: a ais­
sil=-.tênda médic'l. a assi'3tência far­
ma,cêutica, o serviço soci~,l e l:t rea­
bilitação profissional. Para prest-a­
çúo desses benfícios a pessoa não 
precic:-a nem ser segurado da Frev. 
Social. Depois de período de C'lrên 
eia pa.ra gôzo de a.posentadoria in 
validez. o segurado que for :a~ome-
tido de tubercolose ativa, aliena­

ção mentr.l. n~oplasia ml:l..li~na. ce­
gu0ira, paralisia ou cardiocatia gra 
ve, bem como a pensão por morte 
a seus dependentes. 

· HÁ ALGUMA 
PCE'.SIBILIDADE . DE 
M8VIrvJENT AR A CONTA 
~,-,,,.,e: MTi'SMO O.UE NÃO 
EXISTA O CóDIGO 
ESPECIFICO? 

Emprêsa - A firma M. D. R. & Cia 
-r-_tda., estabelecida em füturu ( SP) 
tem um empregado contr'ltado por 
··vr·-=-":~n,..i·:i. d" ~!) dias, não optan 
te, que foi despedido após comple­
tar o período. Como movimentqr, 
a conta do "P"GTS se inexist0 1) Có 
flicrc respectivo? 
SEDOT - De acôrdo com o í tem 5 

da POST/PGTS 25/67 os casos 
omissos constantes do Código pa­
ra movimentação de contas do Fun 
do podem ser supridos pelo Conse­
lho Curador do FGTS. Basta reque­
rer pedindo a autorização para mo 
vimentar a conta. Nos seguintes 
casos o referido conselho tem auto 
rizado a movimentação da conta: 
a) término normal do -~ontrato de 
trabalho por prazo determinado 
de empregado não-optante, ante$ 
de um ano d>E' serviço ( 'á o c.:i..so c'la 
consulta: contrato de experiência 
por 90 dias); b) término normal 
elo contrato de trabalho por prazo 
determinado de empregado que pas 
&ou à condição de optante depois 
O·'? comnletar um ano de s2rvi".O; 
c) rescisão do contr'lto de traba­
lho de empregado não-optante, 
com menos de um ano de serviço, 
por livre acôrdo entre empregado 
e emprêsa. Por meio de requerimen 
to ao Coordenador Geral do FGTS 
o empregado optante pode levan 
tll r o Fundo em caso de transferen 
eia de domicilio para o ext9I'ior em 
carater 0.efinitivo, bem como no 
de ingresso no serviço público em 
cq,ráter efetivo. com dedicaci'.i,.., ex 
clusjva, e ingresso na vida religjtr 
sa. (Ver Circular-Sedot/LTPS) 

HÃ OBRIGAÇÃO tnE PAGAR 
13.o SALARIO NAS 

DESPEDIDAS VOLUNTÁRIAS 
DO EMPREGADO? 

EMPRESA - A firma Bonfani 
& Bonfüni, de Rio Grande (RS), 
no acêrto de contas do empregado 
que pediu demissão da emprêsa, 
espontâneamente, após 1 ano e 7 
m-=ses de serviço, deixou de conce­
ct.er-lhe férias proporcionais e 7 /12 
do 12 .. 0 Salário. O empregado recla 
mou na Justiça do Trabalho. Antes 
da audiência a empresa de~eja sa­
ber se o empregado tem ou não 
tem razão. 

SEDOT - Tem razão em par­
te. Ele não faz jus, nas despecuaa3 
voluntárias, a férias propcvcio!lais, 
mas tem direito aos duodécimos ao 
13.o Sal~rio. 

QUAL A TAXA DE 
CONTRIBUI(:AO 
PREVIDENCIÁRIA DE 
TRABALHAD8'R~;:; 
EVENTUAIS':' 

EMPRESA - Diógenes Maris 
6 o ch€fe-de-pesso:ll d·1 firma J. & 
M. SI A estabelecida em So•ro:::aha 
1 SP) . Foi informado no INPS que 
devia recolher a taxa de 16% em 
relar-fio a trabalhadores "chapa~", 
"cobradores", "biscílteiros" e ou­
tros que prestam serviços alguns 
dias, transitóriamente, na emprêsa, 
sem vínculo empregatício. Vem 
efetuando os r<>c<Jlhlmentr'<: mSts 
tem dúvidas sôbre g, orc-~dência 
da. exigência, pois que' por mais 
que procure na lei não <>nccn ra 
nada que autorize essa forma de 
recolhimento. Tem:= que venha a­
gindo errado e depois não recupe­
rf' o dinheiro. Como deve proce­
der? 

SEDOT - Deve suspendP.r if"' 
dia.tamente os recolhimentos que 
vpm fa7endo, pois, d"! fato ni'í.-0 há 
qualquer apôio Jeggl par tal forma 
de descontos nr.?-videnciários em 
relPci'í.o a trabalh!-ldores sejam êles 
emnreg-ados, 8lltr>nomos. l'l..V•1hc5 
ou eventu:.li,1' .. Há R<>soltwRo do con 
sf'lho Diretor da Prev. Soe>iRl nue 
estabelece que o trabalhador 

eventual não é segurado obt'ig?tó­
rio da Prev Social. Há tamb~m 
parecer do Consultor Geral à'l Re­
pública no mesmo sentido Na Cir 
cular Semanal - Sedot/LTPS no 
16 (pasta azul: interpreta:~ão e for 
nrnlários) esse assunto foi melhor 
eyolkado. Pedido: Av. São Luiz, 
50.l?"' andar, oj. 122-A (São Paulo 
-· SP). 

Sociedade Hípica de 

Pres. Prudente 
NOTíCIAS 1 computa-dos pontos de elas- . 4 - Após a referida1 pro-

l - No dia 13 de máio sificação e distribuídas me- va de saltos haver~ n~ pró 
mais wm.a vez reuniu-se a dalhas co-.m;emorativas. prio recinto um phurrasco, 
!diretoria da SHPP, na sede , Na1 oportunidade oonvida- cuja preparação está a car 
s . ~ ..11 a Hua i..'!nant~ Ni..:o - 111100 todos os sócios e de- go dos exímios cozinheiros 
lau Maffei, 419, tendo sido mais interessadps por este que são trambém diretores 
tra .t:dos a-ssumos vário~ ue desporto a comparecerem da SHPP, !3rs. João1 Antonfü 
interesse da soc~edade. Foi na manhã de domingo pró- Delavalle PogeUli(Lóló) e 
feito talanço geral e minu- xhno, dia 30 de maio, para Luiz Horácio devendo éstar 
Lio"-F lc\ ant::r.1c1:'":; C.:1 situa assistirem e prestigiarem a 

1 
presente toda a diretoria e 

ção da enJtidade e fo- 1 realizaçãio desta ;provai, com j suas famílias, bei..>n. coJTIIO os 
ra m discutidos pontos início previsto para as 10 participantes da seguntln 
básicos pars., o planeja- ' horas. . , l prova, hipica. 
mento próximo ftít.uro das 
proposta e aprovada por u-
nn nimidade a entrada de 
nov) sócio, Prof0ssor Dr. 
Augusto Litholdo da Fa~ul 
da::J1~ de F;·~<;ofia local cu­
ja família Ja está freq

0

uen- 1 

tando assiduamente a es- ' 
cola hípica. scb os cuid:idos 
de Do111:i Margarida. 

2 - Ficou est,abelec:ida a 
da"'a exata da realização do 
ITI Cor,-urro H\niro in,1.er­
ec:tndual da F resic!ente Pru 
dente, integrado nos fest.~- 1 

1 
jos de aniversário da cida- 1 
de, 1t"•ndo sirlo 1•1n1firmnrJos 1 

os dias 17, 18 e 19 de setenn i 
bro para 111 ocorrência das 
provas. 

do Concurso passou/ a re-u 
n;r-sc imediatamente, dan­
do continuidade aos estudos 
para marcar d!lilfinitivamen 
te o calendário do mesmo. 

Tão logo sejam decididlas 
as normas, dare•mbs p1ubli­
cidade dos pormenores, co­
mo nomes e numero de par 
ticipantes, datas das dife­
renteG provas e seus horá­
rios - tanto para juniores e 
novos, como para seniores 
pro,gramação social pre­
mias, fir.mias p13-itroc-inado· 
ras, etc ..... 

A prefeitura Municipal por iniciativa de 
nosso _prt:::1uco, Antonrno L~ite Oliveira acaba de 
nomear os senhores: Francisco de Assis, Décio 
Luiz Honório e Edemar Pereira da Silva, dos de­
petrtamemos de Contabilidade e Compras para, 
sob a orientação do Centro Tecnológico da Esco· 
la de Engenharia de Lins. fazer o Curso de Orien 
tação Metodológica para elaboração de Plano Di­
retor, onde, junto com os técnicos, os nossos re­
presentantes elaborarão. nosso Plano-Diretor de 
Desenvolvimento Integrado. 

A acertada medida. não só virá conferir aos 
funcionários nomeados as condições de compre­
enderem o Plano, mas também e principalmer.k, 
red.undar em grande economia para o municinio. 
urna vez que o Curso ministrado pelo Centro Tec 
n0lógico da Escola de Engenhari::i de Lins (que 
tem convênio com o CEPAM - Centro de E.:;t;Ll­
d.os e Pesquisas de Administração Munici .'Ja.l l, 
conferirá aos cursistas as condições citadas. c:J:T1 

uma economia de cêrca de 100 mil cruzr.irc:,s 
quantia que seria dispendida .com a contra.t.a:;ão 
ae técnicos externos. A medida tomada pelo ú1;s­

so prefeito visa atender ao que determina ::t Lei 
Orgânica dos Municípios, que veda auxílio füian 
ceiro, por parte do Estado, para as comunidad.c·s 
que não possuem seu Plano Diretor. 

Além disso, será um jnstrumento para rr.e­
lhoria de nossa cidade, visto que estão sendo es­
tudados todos os setores, como: educação, srtude, 
economia, serviços urbanos e organização adm! -
nistrativa. , 

íl - Continuandp com a 
programação social e espor­
tiva definida quandp da 
posse da atual diret-0ría, a 
SHPP fará. realizar em sêde 
de ~arnpo, frente à Ex.p<>si 
ção, a segunda prova de 
obstácuros deste ano, que 
deverá contar com a parti- , 
cipação de algu!Ils sócios e i 

suas montadaJ;, visando 
principalmente à intensifi­
cação dos treinos com. vis­
tus à preparaç~o· para o IIl 
Concur~o Hípico de P, ;p. 
(setembro). 

1 
Como a~onteceu na pro- } 

va anterior (abril) serão 

O Plano Diretor, consiste em estudar •Jnrn. 
série de obras necessárias para um determinsdo 
espaço de tempo, e segundo a Lei Orgânica. dos 
Municípios, uma vez feito o levantamento e u:o- '"" 
jetos, os Prefeitos que futuramente ocuparfü) o 
cargo, terão que obdecer as metas traçadas, pro­
curando realizar as benfeitorias previstas. Con.o 
exemplo, cita-se São Paulo, onde o sauC.oso Faria 
Lima deixou obras projetadas para serem rraii­
zadas durante os próximos 100 anos. Uma ve">. 
elaborado o Plano Diretor, o Municíoio se usu­
fluirá de grandes ben~fícios, P-vitando:se que t!m 

~ ... n, 

Prefeito inicie determinada obra e o seu sucessor 
a abandone por compl.eto. 

,., 

VENDE~SE 
UMFUSCA 
SEM IDADE •. 

Um F'usca em estado de nôvo, "no duro"l 
tle passou por uma revisão daquelas. 

Tudo foi testado, tintim por tintim. 
E todas as peças danificadas foram 

substituídas por novas, 
Originais VW. Nós 
acreditamos 

~ neste carro 

que não tem idade. Tanto é que damos pra) 
êle uma garantia de 2 meses ou 3.000 km. 

E ainda temos um plano · 
de financiamento sem tamanho, p~a v. 

comprar seu Fusca sem 
idade. , 

Venha buscá-lo, 

CiA. PRUDENTfNA DE AUTOMOVEIS 
Av. Brasil, 943 -- fone, 4679 

REVENDEDOR 
AllTORllADO 

. ' .. ,. 
"' 



Corinthians enfrenta 
; 1 • 

penu timo adversário 
No próximo domingo o Corintinha realiza. ~ua penultima 

pratida, ao entrentar o Marilia A.C., no certame da pri­
meira divisão em faae inicial. 

Prudentina da Divisão Especial. pa•;iJhão nacional do Parque São Joqp estará presenlt! a 
No prox1mo aommgo, na solenidade de hasteamr.1:to do Banda Marcial d.11. Policia '.Militar de Presidente Prudent~. 

O «mosqueteiro~ que domingo empatou com o Gar<;'I por 
dois tentos, terá no Marília o seu compromisso mais im­
portante do certame já qu" triunfando sobre o time da Alta 
Paulista, estará classificação para a fase f!llal, dia I} de jn­

nho, em And~adina. A equipe do Marília %Ui na vice-iide­
ranç-a da serie «Arthur li'r\ •ndereiclu e no domingo passado 
triunfou sobre o CA Linense por 4 tentos a -'.) . 

Deve-se ressaltar que a equipe do C<,l'in.thians PP apc­
~ar do empat frente ao Garça apresentou-se mel!::or que o 
su oponente e fez por merecer a vitoria que infelizr:.'.lente niJo 
se deu. Mas de uma forma fJ iral o clube pruóentino reune 
condições pP.ra triunfar sobre a equipe da C'idade-rr.07a no 
proximo domingo. 

l!!NTUSIASl.fO 

A torcida prud<>ntina - corinti'ln()s ott não - Pst.í. ->ni­

mn.di~r,ima e isto t?cou refletido ~10 maciço comparr.cim 'nt0 

ao Pa!"que São Jorge, proporcionando uma re1·,da que há mui­
to não se via em .Presidente PrudentD, de-;1f' a queda eia 

racélt!S 

o 
Nova crise se estabeleceu em Parque São Jorge, 

que culminou com o desligamento do preparador 
Francisco José Sarno e do Coronel Nilo Floriano 
Peixoto, da agremiação alvi-negra. 

A derrota de domingo passado em Campinas 
contra o Guarani foi a gota d'agua que faltava pa­
ra extravasar. 

Depois dessa derrota o t~cnico Sarno e o Cel. 
Nilo tiveram um sério dese:n~endimento, um atiran­
do sôbre o outro a responsabilidade sôbre as cam-

Hoje: São Paulo e São Bento 
Jogarão hoje, dando prosseguimento ao certa· 

me da Divisão Especial, as equipes do Sáo Paulo 
e São Bento de Sorocaba, partida que será inicia­
da as 2üh30, o técnico Osvaldo Brandão disse não 
contar com problemas para a partida de 110je a 
noite. Sómente Sérgio e Gerson se n .. <i~u~:-""ram 
domingo em ~ibeirão Preto, mas não füO .P· oble­
mas. 

Brandão não sabe se poderá contar cem Para­
ná e mesmo que tenha condições de jugo, poderá 
ficar na reserva, pois, Toninho jogou bem contra 
o Botafogo. 

Há cmco partidas que o São Faulo,está invic­
to, desde que perdeu do Santos no primeiro turno 

Sua defesa só tomou um gol nos cinco jogos. 
Osvaldo Brandão está satisfeito com isso na 

sua opinião o clube não pode perder para 0; cha­
mados pequenos. 

O São Paulo e São estão assim definidos para 
o jogo de hoje a noite: 

O São Paulo contará com: Sergio - Furl-an -
Ljma, - Jurandir e Gilberto - Edson e Gerson -
Terto - Pedro Rocha - 'Toninho e Toninho II. 

O São Bento começará o jogo com: Lourenço 
Aranha - Ercilio - Geraldo e Clodoaldo - Gon­
çalves e Hertes - Adilson - Chicão - Caito e 
Marco Antonio. 

Também domingo A e 

o mesmo apoio 
R ealmente os esportistas de Presidente Pru­

dente, atenderam o apêlo feito pela imprensa e 
pelo rádio, comparecendo ao Parque São Jorgt 
doming-o último, dando seu apôio, seu incentivo, 
seu calor aos jogadores. E êles souberam retri­
buir. pois o Corinthians jogou uma excelente 
partida e sómente não foi o vencedor por conta­
gem até dilatada, em virtude da falta de sorte, 
alguns tentos perdidos e certas precipitações de 
alguns dos atacantes, mas futebol é isso mesmo. 

Mas, no proximo domingo, haverá outra 
cartada de grande responsabilidade, quando o 
alvi-negro do Parque São Jorge vai enfrentar o 
quadro de Marília, que vem jogar tranquilo, por­
quanto já está classificado. 

E sem duvida, os esportistas, os corinthians. 
aqueles que gostam de futebol, deverão campa-

BARBOSA DA SILVEIRA 

recer ao estadia da Rua Siqueira Campos, para, 
repetindo o que fizeram domingo último, dar 
aquele apôio tão necessario para que o represen­
tante prudentino dentro d:i primeira divisão 
va para as finais. 

Um empate basta ao Corinthians para ter 
assegurado a sua classificação às disputas finais, 
entretanto, o a lvi-negro que empatou na Capi­
tal da Alta Paulista, roubando precioso ponto do 
clube marilense, naturalmente vai jogar para 
vencer. mostrando assim sua superioridade tec­
mca, já demonstrada no primeiro turno. 

Esportistas, repitam aquele espetaculo de 
domingo ultimo, compareçam ao Parque 
Jorge, e incentivem os craques alvi-negros, 

São 
para 
Co-que obtenham uma memoravel vitoria. O 

rínthians precisa ganhar. 

Parte social no Corinthians 
Graças a iniciativa do Senhor Irineu Rodrigues, está 

sendo completa.mente reformad'.I. a antiga rinha do Es­
porte Clube Corinthians de PresidenL Prudc::te, riue fica 

na Rua Sique:ra Campos, esquina da Ru't Orozinllo C!:>S­
ta, onde no futuro ficará a secretaria do clube, e 'Onde 
tambem serão realizados .os acontecimentos sociais do 
alvi-neg1·0 prudentino, que pretende, ativar ai,sim a par­
te social, embo1·a de c:i.ráter modesto. {>ois afinal, o clube 
é re'.llm,' tne da clasS'e m:üs modesta. 

O Senhor Irineu Rodrigue.·, membro tio CC'nsclho de­
liberativo do clube, um enlusia:sta cio a!Yi-nei:;ro, e que 
ja foi presideate do clube, há anos atrás, sempre clei:xirn­
do' sua marca de grande admthistrador, tomou a inicia.tiva 
por sua propria conta. 

A reportagem estave à s mann. ultima no local e ob­
sen."Ou que as obras da rC'fnrma estão ba,itante a.Jianla­
das, e brevemonte deverá s ~ ln:iugurada. 

Na foto, nosso direto1· ?>Iado Perelti, em companhia 
do Dr. Altamir Matheus d;,. Siiva, .úelq;ado Substituto de 
Po;ícia e tr.r.ibem membro do Conselho Deliberativo do 
clube, que ficou entusiasm:;>,do com o adiantamento das 

Mario Peretti e "Amiguinho" observando as obras obras. 

AS NORMAS D TRA 
EXPLICAÇÃO - Este escopo, exaurido em sua maior 

parte d~ trabalho publicado pelo DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGE11'I, tem, por finalidade, familiari­
zar pedestres com normas de Circulação, Sinalização, Fisca­
lização e Educação de Trânsito· 

1.o - AS NORMAS E REGULAil-IENTOS 

O Trânsito de qualquer natureza, nas vias ternrstres do 
território nacional abertas à circulação pública, regem-se pelo 
Código Nacional de Tráni:;ito. Os Estados adaptam normas 
pertmenl s as pecunandades locais, complementares ou ,,up!e 
tivas da legislação federal. 

Em adição às normas e regulanientos escritos, exL;tem 
certas marcas e sinais .e dispositivos de contrôlc ele trô..m.ito, 
tias como, plaea.s de sinalização, marcas no chão, ~emáforos, 

rodovias adequadamente projP.tadas ,,. construídas e dispusiti· 
vos de distribuição de trânsito. 

Apre::! 1ntamos uma série de info.rmação, as quais terão 
por objetivo. dar ao condutor a oportunidade de obter instru­
ções sôhrc tA.is normas, dispositivos de contrôle de trânsito e 
sinalização das vias. 

A eficácia de qualqu1' r programa de segurança de trânsi­
to depende dos condutores envolvidos e de sua boa vontade 
em desen•.rol"'r boas habilidades no conduzir, bons hábitos, 
na sua boa vontade em aprenêíer ~s regras de trânsito e em 
pôr em prática. -seus conh~cimentos e habilidades. As, ruas e 

rodovias sàmente podcm'l ser tão seguras quanto seguros são 
aquêles que as usam. 

2.o - O DIREITO DE PASSAGEil-I 

Ceder o direito d;~ passagem significa dar ao pedestre ou 
outro 'Veículo, o direito de uso da rua. ou cruzamento à sua 
frente. O pr·incípio de direito de passagem é r1:gular o fluxo 
de trânsito, eliminar a in<lecisão e confusão e conservar o t.rân 
sito cm movim1 nto ordenada.mente. Ceder o direito de passa­
g·c1n é necessário cm nlulto.s ocasiões, con10 as seguintes. 

2.1. - VEICULO El\1 SERVIÇO DE URGENCIA - Um 
condutor deve dar pre:1 rencia no transito a qualquer veículo 
em serviço de urgência, tais como, ambulâncias, bo-mbeiros e 
veículos da policia. Isto exige qu~. quando você ouve a sirene 
ou ":ê a luz vermelha intermitente de um veículo em serviço 
c1' urgência, que se aproxima de seu veículo, Yocê imediata­
mente toma a mão direita de direção, encostando. na i~:uia da 
rua ou no a.cost.amento d!L estrada, parando e permanecendo 
parado, ate qu•i o veiculo tenha passado, ou <tté que proceda 
de outra mancn·a por ordem do guarda policia! de trânsito no 
local. 

:L.3 - ENTRANDO NO TRANSITO APóS .cs~' r.f')NA­

lHE~-.J"TO - Um condutor, pretendendo entrar com seu veículo 
no trânsito, de uma posição C:e estacionamento, dev~· observar 
cuidadosamente ambas as direções e ceder o direito de passa-

ma-71 
aulísta 

panhas irregulares do alvi-negro. 
Com a chegada da delegação corintiana a ca­

pital, o sr. Vicente Mateos, convocou uma reunião 
e exigiu carta-branca do presidente para decidir sô­
bre o problema e sôbre outras providências que pre­
tende pôr em pratica. O Sr. Vicente Mateos come­
çou por dispensar a Sarno e ao Cel. Nilo. 

F'alando a imprensa o diretor do Departamen­
to de Futebol Profissional do alvi-liegro da fa7.cr;di­
nha, declarou que o Corinthians tomou essa medi­
da para evitar problemas no futuro, já que o mal­
fadado esquema-71 já estava definitivamente fra­
cassado. 

BALTAZAR 
Com a di,spensa de Sarno, assumiu provisoria­

mente a condição de técnico o popular Baltazar. 
Admite-se que Baltazar estará nesse cargo po.:.- 48 
horas como já aconteceu anteriormente vária.5 vê­
zes, até a contratação do substituto de Sarno. Se­
gundo se informa vários nomes estão na mira do 
alvi-negro e entre êles figuram Alfredo R.amos, o 
tnais cotadc.,, Antonio Fernandes, Nelson Ernesto, 
Filpo Nunes e Sílvio Perilo. 

PROFESSORA ARGENTINA 
~STEVE NA REDACÃO ,, 

Ontem à tarde. esteve visitando nossa redação 
a Professora Esther Olariaga, de nacionalidade ar­
gentina, porem já estando fora de seu pais, há qua­
tro anos. 

Atualmente a Professora .Esther é diretora de 
relações publicas do Clube Cultural Internacional, 
que representa o "Clute Institute da cidade de Los 
Angeles, nos Estados Unidos. 

Adiantou a visitante que o clube em questão, 
que tem duas instalações em São Paulo, no Con­
junto Nacional, à avenida Paulista, e à Rua Santo 
Antonio, no bairro da Bela Vista. que se propõe a 
ensinar línguas - atualmente só está ensinando a 
língua inglesa, através d') sistema audionemotéc­
nico-visual que perrniLirá dominar o idioma, no 
caso, o ingles, em menos de um ano, com 15 (quin­
ze) minutos diarios de estudo. 

A Professora Esther Olariaga, ontem a tarde, 
tinha entrevista marcada com o senhor Prefeito 
Antonio Sandoval Neto, a fim de que o alcaide pru­
dentino tambem dê seu apoio. 

A visitante está hospedada no Hotel Peretti, à 
disposição daqueles que queiram obter melhores 
esc-larecimentos. 

FALECEU KENJI SATO 
Foi sepultado ontem à tar 

de, o sr. Kenji Sato, conhe­
cido na intimidade por Miu 
ra, que faleceu na noite de 
segunda-feira. Kenji Sato 
era figura muito popular e 
estimada em todos os seto­
res a.a vida prudentina. prin 
cípalmente nos esportes e 
na radiofonia local. 

Nos esportes distinguiu-

se como preparador das equipes de tenis de campo 
aos Jogos Abertos da Alta Sorocabana e do Inte­
rior. F'oi técnico da seleção prudentina por muito 
tempo, constituindo-se em figura obrigatoria em 
qualquer competição. 

No rádio Kenji Sato manteve durante quase 
20 anos um programa destinado à comunidade ja­
ponesa, na antiga PRI-5, Radio Difusora, onde man 
~inha seus patrícios a par de todo o noticiário, in­
tegrando-os nos problemas do Brasil. 

Há algum tempo, vítima de pertinaz molestia, 
encontrava-se afastado do microfone, não obstante 
seu programa tivesse continuidade, apresentado 
pelos seus filhos. 

J O seu sepultamento ocorreu com grande acom­
panhamento. 

STO 
Publicação autorizada 

pelo dr. Antonio Carlos 
Gonçalves da Silva, Delegado 

de Polícia e Trânsito. 

gem a qualqu=r veículo que esteja usando a via, e, tão pró­
ximo a ponto de haver perigo. 

2. 3 - CRUZAMENTO NÃO SINALIZADO - Um con­
dutor aprox1manao-se cte um cruzamento onde o trânsito não 
c:;ta sinalziado, d1.;ve ceder o direito de passagem a qualquer 
•1eículo ou pedestre, o qual já tenha entrado no cruzamento. 

:J. 3. 1 - !.,luando dois veículos SI) aproximam de um cru­
zamento nao s111a11zado, de diferentes vias, e ao mesmo 1.Em­
po, o condulor do veículo à esquerda cederá o direito d:~ pas­
sagem ao ve!culu à direita. 

2. 3. 2 - Não insista no direito de passagem, se houver 
risco de acid .nte as!'..im procedendo. Não há justificativa em 
dirigir tão rápido nunY--cruz::unento, ou deixar de perceber ~'li­

tros veículos. Direito àe passagem não autoriza negligênci:i. ou 
dirigir às cegas. 

2. 4 DIREITO DE PASSAGEM: QUANDO VIRANDO A 

ESQUERDA - O condutor de um veículo pr,--tendendo virar 

a esquerda, num cruzamento, entrada de veículo ou rua µal'­
ticular, cederá o direito de passagem a qualquer veiculo ar,ro .. 
ximando-s , 0c uma direção oposta, o qual esteja no cruzamen 
to ou tão perto dêle, que represente risco 1medi'3.to. 

«DIREITO DE PASSAGEM NAO AUTORIZA NEGLI­

GENCIA OU FALTA. DR ATfiJNÇAO». 

(Continua) 

MINEL'LI M~IS UMA 
VEZ PRESTIGIADO 

O tecnico Rubens Minelli contínua sendo 
prestigiado pelos dirigentes do alvi-verde, apesar 
do empate no último domingo. A diretoria do 
clube gostou do esforço dos jogadores, mesmo 
jogando com dez homens, ainda quando est ava 
dois a zero para a Portuguesa. Para Ernani Ma­
tarazzo, diretor de futebol, "o time renasceu". 

O presidente do Palmeiras disse que Minel­
li só seria despedido se houvesse novas derrotas; 
esse entusiasmo dos diretores poderá ser a garan 
tia do técnico. 

A maioria dos reporteres e até mesmo alguns 
torcedores palmeirenses que foram ao Pacaem­
bu, concordam que o juiz, José Favilli Neto pre­
judicou a Portuguesa. Ernani Matarazzo reco­
nhece também que o gol de empate do Palmei­
ras, que foi através de um penal, não existiu. 
Mas que o juiz deixou de marcar um penalti cla­
ro em Cesar e que o segundq gol da Portuguesa 
começou com uma jogada irregular. 

Sôbre a expulsão de Pio, afirma Ernani Ma­
tarazzo: 

"O juiz foi infeliz ao expulsar nosso ponta 
porque ele deu uma entrada um tanto vigorosa 
sôbre seu marcador. E Pio nem recebera adver­
tência antes". 

Muito gostaram também, os diretores do 
Palmeiras, da atuação do jovem goleiro Raul 
Marcel. que substituiu muito bem à Leão •.' não 
teve culpa em nenhum dos gols. 

C[inho suspenso p·nr 5~ dins 
O tribunal de Justiça margo, pelo espaço de 60 

Desportiva da Federação dias. 
Pa.ulista.1 de Futebol, ein Como se sabe o preparia1-
sua reu!nião realizada na dor da Veterana.. foi denu:n 
Ultima segunda. feira, sus- ciado d.e agre.ssão moral con 
pendeu o técnicp da A.A. tra o api.tad~r José Faviile 
Ponte Preta de Campinas, Neto, por ocasião do encon 
senhor Otacilio Pires de Ca- tro do club Interiorano com 

a Portuguesa dle Desportes 

Pratar esp :-rtivt de hoje 
CAMPEONATO PARA- \a.grossense. 
NAENSE 

Ei:ni Curitiba CAMPEONATO MUNDIAi 
Fern»viario X União Ban DE BASCKET-BALL FEMJ 

de irantes 
EM Londrinai 
Londrina X Atletü:p ;pa­

ranaense 
EM Maringá 
Grêmio E1>portivo X Pon-

NINO 
No Ginasio dJ;:i Ibirapuer 
Na prcli;minar 
'Ilchecoslovaquia ~ Franç, 
Na Partida prinCli.plaU. 
BRASIL X Cuba 

ESCRITORIO DE EMPREGOS 

O l!;scntono de emprêgos da Associação Co­
mercial e Industrial de Pres. Prudente está con­
vidando moças maiores de idade, datilógrafas, 
desembaraçadas, com curso ginasial completo e 
de boa aparência, -para comparecerem à sua se­
de, à rua Siqueira Campos, 602, l.o andar, para 
entrevistas. As interessadas deverão comparecer 
no horário comercial, até o próximo dia 28, sext a 
feira. ~l 

"AJUDE O SEU MARIDO A SER O PRIMEIRÃO, 
O B.M.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 

QUEM DISSE QUE VOCÊ NAO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇÕES? 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS S}J}RVIÇOS. 

FUNDO B.M.G. DE INVESTIMENTOS~ 
O SEU BANCO 

"VOC.tl: VA! SER O PRilViEIRAO 
o B.M.G. ESTÁ ·roRCENDO POR ISTO". 

Converse com o Gerente do 

B·anco de Minas Gerais S.A. 
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